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CIDADE 6

Formação criativa, sustentabilidade e cultura 
local impulsionam nova etapa da feira do 
Pequeno Empreendedor

São João do Paraíso 
celebra tradição e 
fortalece identidade 
cultural com o 5° 
Seminário Regional 
de Folia de Reis

O North Esporte Clube, de Montes Claros, foi homenageado com a Moção de Congratulação concedida pela Câmara Muni-
cipal de Bocaiúva-MG nesta segunda-feira (24), na sede do Legislativo municipal, e contou com a presença do presidente do 
North, Victor Oliveira, e de membros da comissão técnica do time. 

A Feira do Pequeno Empreendedor de Pirapo-
ra, iniciativa que vem se consolidando como uma 
das mais importantes ações de fomento à educação 
empreendedora no município, avançou para mais 
uma etapa decisiva rumo à sua terceira edição.

Defesa Civil Nacional 
apresenta na AMAMS 
proposta para 
retorno do exército à 
Operação Carro-Pipa 

REGIONAL 9 REGIONAL 9

North Esporte Clube recebeu Moção de 
Congratulação da Câmara de Bocaiúva

Prefeitura de Moc projeta orçamento 
recorde superior a R$ 3 bilhões para 2026

Prefeitura intensifica 
ações e realiza 
Operação Pente Fino 
em diversos bairros de 
Montes Claros

Polícia Militar detém 
idoso suspeito de 
porte ilegal de arma 
de fogo e apreende 
armamento

Prefeitura avança 
na modernização da 
frota com serviço de 
rastreamento e 
monitoramento 
veicular

CIDADE 6

SEGURANÇA PÚBLICA 8

Em uma sessão marcada por debates ágeis e aprovação em regime de urgência, a Câmara 
Municipal de Montes Claros aprovou, nesta terça-feira (25), o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para 2026. O documento, encaminhado pelo Executivo, projeta um orçamento 
histórico para o município, ultrapassando a marca de R$ 3 bilhões, consolidando a maior 
estimativa de receita da história da cidade. 
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EDITORIAL | Com muito calor 
humano e um tanto de 
prosa boa

Mercado de trabalho: entre incertezas 
globais e o ano decisivo de 2026

Promessas de Ano Novo e a 
ilusão do "agora vai"

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

FRED TORRËS
SÓCIO SÊNIOR DO GRUPO HUB

MARCELO HUGO DA ROCHA 
PSICÓLOGO

Hoje, minha gente, o dia nasceu 
meio fora do costume, daqueles 
que fogem da risca do cotidiano e 
abrem espaço pra um tanto de ale-
gria boa. Não é dia da tradicional 
pelada do Max Min, aquele encon-
tro sagrado em que a turma se jun-
ta pra bater bola, rir das próprias 
canelas e renovar as amizades de 
sempre. Mas, ainda assim, o clima é 
de festa anunciada, porque o povo 
vai estar reunido do mesmo jeito — 
talvez até mais animado — pra ce-
lebrar a vida de uns companheiros 
que completam mais um ciclo nes-
se mês que vai escorrendo ligeiro.

E festa com essa turma é daque-
le jeito bem nosso, bem geraizeiro: 
mesa cheia, prosa farta, gargalhada 
solta e o coração batendo macio, 

como quem sabe que a vida vale é 
nesses encontros. A farra promete 
ser daquelas de deixar lembrança 
boa, regada de muita comida, be-
bida e, principalmente, amizade 
— que é ingrediente que não pode 
faltar nunca.

Os aniversariantes do mês, Mau-
rílio Figueredo Procópio de Moura, 
natural da querida Montes Claros, 
e Eduardo Felipe dos Santos, tam-
bém filho da terra, vão receber o 
abraço apertado e a homenagem 
sincera dessa turma que sabe ce-
lebrar cada amigo como se fosse 
patrimônio afetivo. É bonito de ver 
como o povo do Norte sempre en-
contra motivo pra juntar, festejar e 
aquecer o peito, mesmo quando o 
dia foge da rotina.

A verdade é que, no fundo, en-
contros assim lembram pra gente 
que viver é isso: dividir mesa, parti-
lhar alegria e reconhecer nos outros 
um pedaço da nossa própria histó-
ria. Hoje não tem pelada, é verda-
de. Mas tem algo maior: tem afeto, 
memória, pertencimento e aquele 
jeito nosso de celebrar a existência, 
valorizando quem caminha ao nos-
so lado nesse chão de Gerais.

Que seja um dia grande, bonito 
e cheio de benção. E que venham 
muitos outros — com bola, sem 
bola, mas sempre com amizade e 
festa, porque o que importa mesmo 
é não deixar o coração esfriar. Sal-
ve os aniversariantes, salve a turma 
reunida, salve as boas prosas que 
essa vida ainda há de oferecer.

Nos últimos meses, quem 
acompanha o mercado de traba-
lho, especialmente nas posições 
de liderança, percebeu uma tensão 
no ar. Não é exatamente pessimis-
mo, mas a sensação de que vive-
mos uma “entressafra”: o mundo 
muda em alta velocidade, enquan-
to as economias buscam equilíbrio 
entre crescimento e previsibilida-
de.

De um lado, o cenário inter-
nacional é marcado por conflitos 
geopolíticos e reposicionamento 
de potências. De outro, o Brasil 
se prepara para um ciclo eleitoral 
que testará a confiança dos investi-
dores e o apetite das empresas por 
expansão. É nesse contexto que se 
desenham as perspectivas para o 
fim de 2025 e o decisivo 2026.

O ambiente macroeconômico 
parece habituado a uma “instabili-
dade funcional”. As tensões comer-
ciais entre Estados Unidos e China, 
reavivadas por novas tarifas, pres-
sionam cadeias produtivas e au-
mentam custos. Multinacionais re-
pensam estratégias e reorganizam 
suas lideranças.

A figura do executivo global 

deixou de ser apenas um estrate-
gista. Hoje, é preciso ser gestor 
de risco geopolítico, intérprete de 
tendências digitais, diplomata eco-
nômico e líder de cultura, tudo ao 
mesmo tempo.

Em paralelo, a transformação 
tecnológica continua redesenhan-
do funções. A inteligência artificial 
e a automação estão mudando o 
perfil das lideranças: o C-level de 
2025 precisa entender código tan-
to quanto P&L. Já gestores inter-
mediários enfrentam hierarquias 
achatadas e maior cobrança por 
entregas rápidas em estruturas en-
xutas.

Nos EUA e na Europa, o fenô-
meno é chamado “the great flat-
tening”, o grande achatamento. 
Menos camadas, mais autonomia. 
O efeito colateral é óbvio: menos 
espaço para quem ainda opera na 
lógica da supervisão tradicional.

O Brasil chega a 2025 em relati-
vo equilíbrio, mas com a economia 
desacelerando. Após bom desem-
penho em 2024, o crescimento 
projetado pela OCDE para os pró-
ximos anos é de cerca de 2%. O 
desafio é manter investimento 

produtivo e controlar o endivi-
damento público sem paralisar a 
máquina.

As eleições de 2026 adicionam 
incerteza. Empresários tendem 
a adotar postura de observação, 
adiando planos até definição do 
cenário político. Historicamente, 
anos pré-eleitorais trazem esse 
“freio de arrumação” e afetam con-
tratações, sobretudo nas posições 
de topo.

Nos bastidores, os processos de 
seleção tornam-se mais longos e 
exigentes. Busca-se líderes capazes 
de entregar resultados com menos 
estrutura e mais pressão. O gestor 
estável dá lugar ao executivo adap-
tável.

Ainda assim, setores como in-
fraestrutura, energia renovável, 
agronegócio e tecnologia seguem 
contratando, impulsionados por 
investimentos públicos e privados.

O que se observa, tanto entre os 
C-levels quanto entre os gestores 
de nível médio, é uma mudança de 
mentalidade. O líder do futuro (e 
aqui o futuro significa literalmente 
os próximos 18 meses) precisará 
navegar em contextos ambíguos, 

liderar com menos certezas e tra-
duzir tecnologia em resultado.

Entre os executivos de alto es-
calão, cresce a figura do “C-level 
as a Service”, profissionais que 
assumem posições estratégicas por 
tempo determinado, muitas vezes 
em regime híbrido ou por projeto. 
É o reflexo direto de um mercado 
que busca agilidade sem compro-
meter a governança.

Já a média gerência, tradicio-
nal amortecedor entre a estratégia 
e a operação, enfrenta o desafio 
de provar seu valor em um am-
biente que exige mais autonomia 
das equipes. As empresas querem 
gestores que saibam motivar, inter-
pretar dados, integrar tecnologia 
e, principalmente, fazer mais com 
menos. Aquele gestor que se limita 
à supervisão ou ao controle tende 
a perder relevância.

O mercado de trabalho está 
longe de um colapso, mas também 
distante de uma estabilidade ple-
na. O que existe é movimento e, 
em movimento, quem se antecipa, 
ganha.

Para os C-levels, a recomenda-
ção é clara: cultivem repertório 

Todo fim de ano vem acompa-
nhado do mesmo ritual: taças er-
guidas, fogos no céu e uma lista 
mental de promessas que, no calor 
da virada, parecem perfeitamente 
possíveis. “Dessa vez vai ser dife-
rente”, repetem muitos, embala-
dos pela euforia coletiva. No en-
tanto, a ciência do comportamento 
mostra que esse entusiasmo dura 
pouco, e que as boas intenções 
raramente sobrevivem ao carnaval. 
Pesquisas indicam que a maioria 
das metas de Ano Novo fracassa 
antes do fim de fevereiro. O mo-
tivo? Expectativas irreais, falta de 
planejamento emocional e o velho 
conhecido: o falso otimismo que 
confunde desejo com prontidão. 

Metas falham por má estrutura 
e não por má vontade. Criar uma 
lista de resoluções sem entender 
as emoções que a sustentam é 

como tentar construir uma casa 
sem fundação. A força de vontade 
é um recurso limitado, esgota-se 
com o tempo e com o estresse, 
como um músculo que cansa. 
Por isso, confiar apenas nela para 
manter a disciplina costuma le-
var à frustração. Ademais, muitos 
confundem empolgação com mo-
tivação duradoura. Como mostra a 
psicologia, a melhor é aquela que 
nasce do alinhamento entre o que 
se quer e o que faz sentido, a cha-
mada motivação intrínseca. 

Quando a meta não conversa 
com valores internos, a procrasti-
nação encontra terreno fértil. Ou-
tro equívoco é tentar mudar tudo 
de uma vez. Grandes transforma-
ções dependem de pequenas vitó-
rias cumulativas. Os micro-hábitos 
são um bom exemplo: ajustes sutis 
e consistentes que reprogramam 

o cérebro para mudanças susten-
táveis. Em vez de metas genéricas 
como “vou ser mais saudável”, 
prefira algo concreto: “farei uma 
caminhada de 15 minutos antes do 
café da manhã, segundas, quartas e 
sextas”. Cada pequena ação é uma 
prova de que o recomeço está em 
curso. 

Mas não basta agir mecanica-
mente. A mudança só se mantém 
quando acompanhada de regula-
ção emocional: a capacidade de 
reconhecer e lidar com as emo-
ções que sabotam o progresso. 
Medo, ansiedade, culpa e autocrí-
tica são obstáculos que paralisam 
decisões e alimentam o ciclo de 
adiamento. A saída é desenvolver 
consciência emocional: identificar 
o que se sente diante da meta, aco-
lher o desconforto e seguir mesmo 
assim.  

Aqui está um roteiro prático 
para transformar promessas em 
conquistas em três passos simples: 

Autoavaliação – Reflita sobre 
o que tem significado para você e 
por que deseja mudar. 

Microplanejamento – Divida o 
objetivo em pequenas etapas con-
cretas e mensuráveis. 

Regulação emocional – Obser-
ve suas reações diante dos obstá-
culos e ajuste o ritmo sem culpa. 

A virada de ano pode inspirar, 
mas não transforma por si só. A 
mudança acontece quando o entu-
siasmo da meia-noite se converte 
em hábitos diurnos, sustentados 
por paciência, autoconhecimento 
e gentileza consigo mesmo. Por-
que, no fim das contas, o futuro 
não começa em 1º de janeiro, e 
sim, no primeiro passo que você 
escolhe dar hoje. 

global, sensibilidade política e flu-
ência digital. Para os gestores in-
termediários, a palavra de ordem 
é atualização constante: dados, 
tecnologia, comunicação e auto-
nomia.

O Brasil pode até atravessar 
2026 com volatilidade, mas será 
também um ano fértil para quem 
entender que estabilidade é uma 
construção pessoal, e não uma 
condição de mercado.
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Prefeitura de Montes Claros projeta orçamento 
recorde superior a R$ 3 bilhões para 2026

Defesa Civil Nacional apresenta na AMAMS proposta 
para retorno do exército à Operação Carro-Pipa 

Adulteração de bebidas é alvo de três projetos

Em uma sessão marcada por de-
bates ágeis e aprovação em regime 
de urgência, a Câmara Municipal 
de Montes Claros aprovou, nesta 
terça-feira (25), o Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (LOA) para 2026. 
O documento, encaminhado pelo 
Executivo, projeta um orçamento 
histórico para o município, ultra-
passando a marca de R$ 3 bilhões, 
consolidando a maior estimativa de 
receita da história da cidade.

Segundo o projeto aprovado, 
Montes Claros deverá operar no 
próximo ano com um orçamento 
total de R$ 3.036.017.302,52, va-
lor que contempla despesas das 
Secretarias Municipais, Empresas 
Públicas e Autarquias. A proposta 
foi elaborada com foco em garantir 
e ampliar serviços essenciais, prio-
rizando áreas estratégicas como 
Saúde, Educação, Assistência Social, 
Segurança Pública, Saneamento 
Básico, Habitação, Urbanismo e 
políticas de proteção à Criança e ao 
Adolescente.

SAÚDE LIDERA
 INVESTIMENTOS

Como já ocorre tradicionalmente 
no orçamento municipal, a área da 
Saúde permanece no topo das prio-

ridades financeiras. Para 2026, estão 
estimados R$ 1.154.011.756,14, 
montante que visa sustentar e ex-
pandir a rede de atendimento, além 
de fortalecer programas fundamen-
tais, como atenção primária, ur-
gência e emergência, vigilância em 
saúde e manutenção de unidades 
hospitalares e especializadas.

EDUCAÇÃO MANTÉM FORTE 
PARTICIPAÇÃO

Outro eixo de grande relevância, 
a Educação contará com previsão 
de R$ 621.454.000,00. Os recursos 
devem assegurar a continuidade 
de investimentos em infraestrutura 
escolar, alimentação, transporte, 
aquisição de materiais pedagógicos 
e programas de valorização profis-
sional. A Prefeitura reforça que os 
valores possibilitam avanços estru-
turais e pedagógicos, garantindo 
condições para o desenvolvimento 
pleno de crianças e adolescentes.

URBANISMO E
INFRAESTRUTURA GANHAM 

REFORÇO

Dentro do orçamento total, os 
gastos voltados para infraestrutura 
e planejamento urbano foram esti-

Propostas começaram a tramitar e receberam pareceres pela legalidade nesta terça (25).

Projeto prioriza Saúde, Educação, Assistência Social, Segurança e desenvolvimento urbano

mados em R$ 234.073.000,00. So-
mando-se a isso, os investimentos 
especificamente destinados ao urba-
nismo chegam a R$ 300.562.000,00, 
recursos que deverão impulsionar 
obras de mobilidade, revitalização 
de espaços públicos, pavimentação, 
modernização viária e ações de orga-
nização territorial.

HABITAÇÃO E ASSISTÊNCIA 
SOCIAL TAMBÉM RECEBEM 

ATENÇÃO

Mesmo com valores menores em 
comparação a outras áreas, o orça-
mento prevê ações importantes no 
campo da Habitação, com estimativa 
de R$ 4.977.000,00, que poderão ser 
aplicados em programas habitacio-
nais e em intervenções voltadas à 
regularização fundiária e melhoria 
de moradias.

Na área da Assistência Social, a 
previsão é de R$ 57.170.000,00, des-
tinados à ampliação de serviços pro-
tetivos, fortalecimento de centros de 

referência, programas de transferên-
cia de renda, atendimento a famílias 
vulneráveis e ações voltadas para 
idosos, crianças e adolescentes.

TRAMITAÇÃO SEGUE
 PARA FASE FINAL

Com a aprovação pelos vereado-
res, o Projeto de Lei Orçamentária 
agora retorna ao Executivo para 
sanção do prefeito Guilherme Gui-
marães, que realizará a análise final 

antes da publicação oficial. A sanção 
deve ocorrer ainda nas próximas 
semanas, garantindo que o municí-
pio inicie 2026 com planejamento 
financeiro definido e pronto para 
execução.

A aprovação do orçamento re-
corde reforça a expectativa de que 
Montes Claros siga avançando em 
políticas públicas essenciais, conso-
lidando investimentos estratégicos 
e promovendo maior qualidade de 
vida para a população.

A sede da Associação dos Muni-
cípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS), em Montes Claros, foi pal-
co, na tarde desta segunda-feira (24), 
de uma reunião decisiva para o futu-
ro do abastecimento emergencial de 
água no Norte de Minas. A Secretaria 
Nacional de Proteção e Defesa Civil 
apresentou às lideranças municipais 

a proposta de retorno do Exército 
Brasileiro à execução da Operação 
Carro-Pipa, mecanismo fundamental 
para garantir água potável às famílias 
afetadas pela seca prolongada.

Desde 2021, o abastecimento 
emergencial vinha sendo operacio-
nalizado pela Defesa Civil Estadual, 
a partir de recursos repassados pelo 

Governo Federal. Agora, o novo 
modelo apresentado prevê que os 
próprios municípios possam aderir 
diretamente ao programa junto à 
União, o que, segundo o governo fe-
deral, permitirá maior transparência, 
agilidade e eficiência na execução.

O presidente da AMAMS, Ronal-
do Soares Mota Dias, prefeito de 

Três projetos que tratam de 
adulteração de bebidas receberam 
pareceres pela legalidade na Co-
missão de Constituição e Justiça 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG). Analisadas na ma-
nhã desta terça-feira (25/11/25), as 
propostas tramitam em 1º turno.

Uma das matérias, o Projeto de 
Lei (PL) 4.522/25, trata da preven-
ção à adulteração de bebidas al-
coólicas e a rastreabilidade dessas 
bebidas no âmbito do Estado.

O texto é de autoria da deputa-
da Carol Caram (Avante). A matéria 
determina que fabricantes, distri-
buidores e comerciantes adotem 
sistemas de controle e identifica-
ção das bebidas, garantindo a au-
tenticidade e origem dos produtos. 
Prevê ainda a criação de mecanis-
mos de fiscalização estadual.

O relator, deputado Thiago Cota 
(PDT), apresentou o Substitutivo 
nº 1 ao texto. A nova redação in-
corpora sugestões do PL 4.534/25, 
anexado à matéria analisada, e pas-
sa a determinar, por exemplo, que 
os fornecedores apresentem laudo 
por lote das bebidas.

O documento deverá ser emi-
tido por laboratório credenciado 
junto à Secretaria de Estado da 
Saúde (SES). Ele deve atestar con-
formidade com padrões da Anvisa 

e do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (Mapa), além da ausência de 
contaminantes como metanol.

A SES seria responsável pela fis-
calização, garantindo segurança sa-
nitária e proteção ao consumidor.

PROTOCOLO PARA MANEJO 
DE INTOXICAÇÃO POR METANOL

Também avançou o PL 4.533/25, 
de autoria da deputada Delegada 
Sheila (PL), que busca instituir 
o Protocolo Estadual de Manejo 
e Notificação de Intoxicação por 
Metanol e estabelece regras para o 
estoque de antídotos em unidades 
de saúde de urgência e emergência.

O Substitutivo nº 1, apresenta-
do pelo relator, deputado Antonio 
Carlos Arantes (PL), reitra do texto 
determinações administrativas que 
são de competência exclusiva do 
Poder Executivo. Assim, ele indica 
que o governo estadual deverá criar 
o Protocolo e estabelece suas dire-
trizes.

Tais diretrizes incluem mecanis-
mos de diagnóstico precoce, fluxo 
de notificação de casos suspeitos e 
tratamento padronizado, com uso 
de antídotos. A capacitação conti-
nuada dos profissionais de saúde e 
medidas de alerta sanitário à popu-
lação também estão nas diretrizes.

O texto também prevê o incen-
tivo a parcerias com universidades, 
conselhos de classe e entidades 
científicas para o aperfeiçoamento 
e atualização das diretrizes técnicas 
sobre intoxicações e manejo de an-
tídotos.

Além disso, o projeto autoriza 
parcerias com o Procon Estadual e 
associações representativas do co-
mércio para a rápida remoção dos 
lotes contaminados do mercado 
após a emissão de alerta sanitário.

Projeto prevê alerta sanitário em 
casos de adulteração de bebidas

Por fim, recebeu parecer pela 
legalidade o PL 4.537/25, que visa 
estabelecer o Protocolo de Alerta 
Sanitário Rápido para a Proteção 
do Consumidor contra Alimentos e 
Bebidas Adulteradas.

De autoria da deputada Maria 
Clara Marra (PSDB), o texto prevê 
o estabelecimento de um fluxo in-
tegrado de comunicação e resposta 
entre a vigilância sanitária estadual, 
o Procon-MG e demais órgãos de 
fiscalização.

O relator, deputado Thiago 
Cota, apresentou o Substitutivo nº 
1 à proposta de forma a retirar do 
texto determinações administrati-
vas que são de competência exclu-
siva do Poder Executivo.

Assim, a matéria determina que 

São João da Lagoa, destacou que a 
mudança representa um avanço im-
portante para o enfrentamento da 
estiagem. “Nossa sugestão é clara: 
que os recursos sejam repassados di-
retamente aos municípios. Isso dará 
mais agilidade ao programa e permi-
tirá que a água chegue com maior 
rapidez às famílias que sofrem com a 
seca. É uma questão de dignidade e 
sobrevivência para milhares de pes-
soas”, afirmou.

Rodrigo Lindinger, representante 
da Defesa Civil Nacional e responsá-
vel pela apresentação da proposta, 
lembrou que a atuação do Exército 
sempre foi marcada por precisão 
logística e alcance territorial. Ele 
ressaltou que, nos anos anteriores, 
quando a corporação executava a 
Operação Carro-Pipa, eram atendi-
dos, em média, nove municípios no 
Norte de Minas, alcançando cerca de 
9 mil moradores. Com a adesão di-
reta das prefeituras e a verba federal 
disponível — cerca de R$ 7 milhões 
remanescentes do orçamento de 

2024 —, a expectativa é de amplia-
ção da cobertura, beneficiando um 
número muito maior de famílias.

O deputado federal Paulo Gue-
des reforçou, durante a reunião, 
que garantir água às populações do 
semiárido mineiro é uma prioridade 
inadiável. “Ampliar a infraestrutura 
hídrica significa garantir segurança 
às famílias, fortalecer a produção 
rural, reduzir os impactos sociais da 
seca e promover desenvolvimento 
sustentável nos municípios. Essa é 
uma luta histórica do Norte de Minas 
e precisa ser tratada com seriedade e 
urgência”, declarou.

Já o deputado estadual Ricardo 
Campos destacou a importância 
da adesão dos municípios ao novo 
formato da operação. Segundo ele, 
além de possibilitar a aplicação ime-
diata dos R$ 7 milhões já disponíveis, 
o modelo facilita a inclusão de novos 
recursos no orçamento do próximo 
ano e assegura mais transparência 
no gerenciamento da distribuição 
de água, fortalecendo o controle e a 

fiscalização da operação.
Ao final da reunião, prefeitos e 

representantes municipais desta-
caram que a proposta sinaliza um 
avanço significativo para a convivên-
cia com a seca no Norte de Minas, re-
gião onde a escassez hídrica impacta 
diretamente a qualidade de vida, a 
agricultura familiar, a pecuária e a 
manutenção dos pequenos povoa-
dos rurais. Com a possibilidade de 
retomada da atuação do Exército e 
da adesão direta das prefeituras, a 
expectativa é de que a Operação Car-
ro-Pipa seja fortalecida, ampliando 
resultados e garantindo um suporte 
emergencial mais rápido e eficiente 
para as comunidades mais vulnerá-
veis.

A AMAMS deve consolidar, nos 
próximos dias, um relatório com 
as demandas dos municípios e en-
caminhar recomendações técnicas 
ao Governo Federal, reforçando a 
urgência da retomada plena da Ope-
ração Carro-Pipa e da ampliação do 
apoio à região.

o governo estadual fomente a ado-
ção de medidas voltadas à identifi-
cação, notificação e resposta rápida 
a riscos decorrentes de alimentos e 
bebidas adulterados ou contami-

nados por meio de protocolos de 
alerta sanitário.

Essas medidas deverão compre-
ender a notificação imediata aos 
estabelecimentos comerciais e às 

autoridades sanitárias municipais; 
o recolhimento ou interdição cau-
telar de produtos; e a comunicação 
pública de alerta aos consumido-
res.
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Parecer da FFO trata da realocação de trabalhadores da companhia em outras empresas públicas ou 
sociedades de economia mista controladas pelo Estado.

Governo do Estado investe cerca de R$ 1 milhão na iniciativa; sediado em Belo Horizonte, Centro 
vai atuar na certificação de origem e qualidade para facilitar a circulação global dos produtos 
artesanais mineiros

População deve ter máxima atenção para evitar acidentes envolvendo energia elétrica

Projeto de privatização da Copasa 
está pronto para Plenário

Minas lança Centro Internacional de 
Pesquisas de Produtos Artesanais Regionais

Cemig alerta para cuidados com a instalação 
de enfeites de Natal

De autoria do governador Ro-
meu Zema, a proposição autoriza 
o Governo de Minas a iniciar o 
processo de desestatização da Co-
pasa, permitindo que o Estado dei-
xe de ser o controlador da compa-
nhia por meio de venda de ações 
ou aumento de capital que dilua 
sua participação. A futura empresa 
deverá adotar o modelo de corpo-
ration, no qual nenhum acionista 
concentra grande poder decisório.

O governo alega que a privati-
zação é essencial para viabilizar os 
investimentos necessários para a 
universalização do acesso à água 
e ao tratamento do esgoto, con-
forme as determinações do Marco 
Legal do Saneamento Básico. O 
projeto também integra o conjun-
to de medidas do Programa de Ple-
no Pagamento das Dívidas dos Es-
tados (Propag), por meio do qual 
Minas Gerais pretende renegociar 
o pagamento de sua dívida com a 
União.

Durante a tramitação do PL 
4.380/15 nas Comissões de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) e de Admi-
nistração Pública, foram propostos 
textos substitutivos com exigên-
cias para proteger o bom atendi-
mento aos usuários e os empregos 
dos funcionários da empresa.

Entre essas determinações, 
estão prazo para que o governo 

encaminhe à ALMG projeto de lei 
para criar um fundo estadual de 
saneamento básico, o cumprimen-
to de metas de universalização dos 
serviços de abastecimento de água 
e de esgotamento sanitário, consi-
derando a inclusão de áreas rurais 
e núcleos urbanos informais, e a 
garantia de prestação de serviços 
de qualidade.

As comissões também busca-
ram assegurar aos funcionários da 
Copasa a manutenção dos contra-
tos de trabalho por um período 
de 18 meses após a privatização, a 
continuidade da tarifa social para 
a população mais vulnerável e a 
chamada modicidade tarifária, que 
é o princípio de manter as tarifas 
de serviços públicos essenciais em 
preços justos e acessíveis para con-
sumidores.

Outra inovação autoriza a em-
presa a promover a incorporação 
de sua subsidiária Copanor, criada 
em 2007 para garantir o atendi-
mento no Norte de Minas e nos Va-
les do Jequitinhonha e do Mucuri.

Os recursos obtidos com a de-
sestatização da Copasa deverão ser 
utilizados na amortização da dívi-
da do Estado com a União ou no 
cumprimento das demais obriga-
ções assumidas no âmbito do Pro-
pag. Parte desses recursos também 
poderá ser destinada ao fundo es-

tadual de saneamento básico.
Na FFO, o deputado Zé Gui-

lherme apresentou um novo subs-
titutivo, de nº 3, com a previsão 
de que, encerrado o prazo de 
estabilidade assegurada aos traba-
lhadores, o Poder Executivo pode-
rá adotar medidas para a lotação 
deles em outras empresas públicas 
ou sociedades de economia mista 
controladas pelo Estado. Proposta 
de emenda do deputado Sargento 
Rodrigues (PL) foi prejudicada por 
trazer o mesmo conteúdo.

OPOSIÇÃO APONTA 
CONSTRUÇÃO DE

 NARRATIVAS

Mais uma vez, parlamentares 
contrários à privatização se utiliza-
ram de instrumentos regimentais 
para tentar obstruir a votação do 
parecer e expor seus argumentos.

A deputada Beatriz Cerqueira 
(PT) questionou o que considera 
narrativas construídas pelo gover-
no sobre a garantia de empregos, a 
modicidade das tarifas e a criação 
do fundo de saneamento. Sobre 
os dois primeiros tópicos, ela ci-
tou casos de demissão em massa 
após o prazo de estabilidade dos 
trabalhadores e cobranças abusi-
vas em outros estados onde houve 
a desestatização de empresas de 

Com a chegada do fim de ano, 
muitas famílias aproveitam para 
enfeitar as fachadas dos imóveis, 
jardins e árvores para celebrar o 
Natal. Para que tudo seja feito com 
segurança, a Cemig destaca medi-
das importantes para evitar aciden-
tes envolvendo choques elétricos e 
curtos-circuitos, que podem causar 
incêndios e outros danos.

A instalação de ornamentos 
luminosos em áreas externas me-
rece atenção devido à exposição 
a elementos naturais, como vento 
e chuva. Técnica de Segurança do 

Trabalho da Cemig, Geziane Calixto 
alerta para a necessidade de pro-
teção dos pontos das conexões e 
tomadas, além da distância de 1,5 
metro da rede elétrica, nos casos 
de instalação de lâmpadas decora-
tivas em fachadas, muros, jardins e 
árvores.

“Uma das principais orientações 
é instalar enfeites em locais fora 
do alcance das crianças e animais 
domésticos. Em caso de árvores de 
Natal com iluminação instalada no 
chão, uma dica é criar uma barreira 
física com caixas embrulhadas de 

presentes para impedir o acesso 
aos enfeites elétricos”, orienta a es-
pecialista.

A fixação dos enfeites deve ser 
feita de forma segura, de acordo 
com a especificação técnica de 
cada equipamento e, principal-
mente, evitando as gambiarras.

“São consideradas gambiarras 
as instalações que utilizam diver-
sos fios e adaptadores (benjamins 
ou Ts) para realizar a ligação de 
diversos enfeites em uma única to-
mada. Esses dispositivos provocam 
sobrecarga e, consequentemente, o 

mau funcionamento dos aparelhos, 
podendo causar choque elétrico e 
princípios de incêndio”, ressalta.

Ela destaca ainda que os enfeites 
luminosos devem ser de boa pro-
cedência e que obedeçam a todos 
os requisitos técnicos de seguran-
ça.

“As pessoas devem adquirir 
produtos com o selo Inmetro de 
qualidade. Dessa forma, eles terão 
a garantia de que os equipamentos 
foram testados e são seguros. Os 
produtos sem procedência ou para-
lelos são um risco e podem causar 

incêndios ou choque elétrico e por 
isso são mais baratos. É uma econo-
mia que não vale à pena”, alerta a 
especialista da Cemig.

Outra recomendação é que os 
enfeites luminosos não podem ser 
muito antigos. Pelo fato de ficarem 
muito tempo guardados, o cabea-
mento pode apresentar problemas 
de desgaste no isolamento e provo-
car curto-circuito.

REDE DE DISTRIBUIÇÃO

Em caso de instalações em fa-

chadas das residências, principal-
mente aquelas com mais de um 
pavimento, deve-se observar uma 
distância mínima de um 1,5 metro 
em relação à rede elétrica.

“Além disso, os enfeites devem 
ficar bem afixados para não se des-
prenderem em caso de ventania e 
não se projetem sobre a fiação de 
rede elétrica, causando acidentes”, 
reforça Geziane Calixto.

A especialista em Segurança 
do Trabalho também alerta que é 
proibido afixar qualquer enfeite em 
postes ou estruturas da Cemig.

saneamento.
De acordo com a deputada, 

privatizações em São Paulo, Ser-
gipe, Amapá, Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul também resultaram 
em falta de transparência, perdas 
econômicas para os estados e pre-
carização do serviço.

Sobre o fundo de saneamento, 
Beatriz Cerqueira entende que ele 
será um instrumento para garantir, 
com recursos da própria privatiza-
ção, o lucro dos investidores priva-
dos. “É um tapa na cara da socieda-
de. Se a privatização fosse boa, não 

precisava de fundo garantidor do 
investimento necessário”, afirmou.

Para o deputado Ulysses Go-
mes (PT), em vez de privatizar, o 
Estado precisa investir na Copasa 
para garantir condições para a uni-
versalização dos serviços de água 
e saneamento. No seu entender, o 
governo aposta no sucateamento 
para justificar a venda. Por fim, ele 
denunciou conflito de interesses 
em virtude de encontros do gover-
nador com potenciais investidores 
antes mesmo da autorização da As-
sembleia para privatização.

O deputado Leleco Pimentel 
(PT) classificou como crime o 
possível monitoramento (inclusi-
ve financeiro) de parlamentares 
e outras autoridades por parte da 
consultoria Ernst & Young, contra-
tada pela Copasa ao custo de R$ 7 
milhões.

Já o deputado Hely Tarqüínio 
(PV ) citou a obsessão pelo lucro 
no processo de privatização, ao 
lembrar a importância social da 
água e o movimento de reestatiza-
ção de serviços de saneamento nos 
Estados Unidos e na Europa.

Para impulsionar o mercado de 
produtos artesanais e valorizar a 
cultura imaterial do estado, Minas 
Gerais agora conta com o Centro 
Internacional de Pesquisas de Pro-
dutos Artesanais Regionais: Certi-
ficação e Circulação (CIPARCC). O 
evento de lançamento aconteceu 
nesta segunda-feira (24/11), no 
auditório da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Gerais 
(Fiemg), em Belo Horizonte, e 
contou com assinatura simbólica 
de convênios.

Como um polo de excelência 
para o estudo, o centro promove 
assistência na certificação de ori-
gem e qualidade, com foco em 
facilitar a circulação global dos 
produtos artesanais. Um dos pro-
dutos que podem ser atendidos 
pelo Centro é o queijo mineiro, 
iguaria tradicional da gastronomia 
e da cultura do estado.

Ao todo, está prevista a des-
tinação de cerca de R$ 1 milhão 
pelo Governo de Minas, por meio 
da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado de Minas Gerais 
(Fapemig), vinculada da Secreta-

ria de Estado de Desenvolvimen-
to Econômico (Sede-MG), para a 
instalação do Centro. O valor será 
repassado em parcelas, sendo que 
a primeira, de R$ 397 mil, já foi 
paga. Os recursos serão investi-
dos em equipamentos para pes-
quisa e capital humano, em forma 
de bolsas. 

As atividades desenvolvidas 
pelo Centro serão importantes 
para compreender e harmonizar 
as legislações nacionais e estran-
geiras relativas à denominação de 
origem protegida, às indicações 
geográficas e aos marcos regula-
tórios que orientam a circulação 
de produtos regionais de exce-
lência.

“Cada vez mais vemos os pro-
dutos mineiros ganharem em 
qualidade e, com essa iniciativa, 
nossos produtos serão ainda mais 
valorizados. Podermos auxiliar o 
pequeno produtor e trazermos 
o desenvolvimento econômico 
por meio dessa expertise é um 
trabalho pujante, que agrega va-
lor ao que Minas produz e tem 
de melhor”, ressalta o secretário 

executivo de Desenvolvimento Eco-
nômico, Bruno Araújo.

“O Centro é uma iniciativa es-
tratégica que fortalece a produção 
artesanal mineira e auxilia na am-
pliação da presença do Estado nos 
mercados nacional e internacio-
nal”, destaca o diretor de Ciência, 
Tecnologia e Inovação da Fapemig, 
Gustavo Cançado. 

O CENTRO

O Centro surge do compromisso 
com o desenvolvimento sustentável 
das comunidades e produtores, a 
preservação dos saberes tradicio-
nais, a difusão e a geração de opor-
tunidades econômicas, educação e 
informação ambiental e patrimonial 
por meio da valorização justa do tra-
balho artesanal.

Vinculado à Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), o 
CIPARCC irá contribuir para o for-

talecimento do produto tradicional 
mineiro, possibilitando a expansão 
da exportação. Com foco em certi-
ficações como Indicação Geográfica 
(IG) e Denominação de Origem Pro-
tegida (DOP), o Centro visa auxiliar 
na expansão de mercados de produ-
tos artesanais, superando barreiras 
regulatórias nacionais e internacio-
nais.

“Queremos que o produtor te-
nha um porto seguro dentro das 

nossas universidades. E para expor-
tarmos esses produtos mineiros, 
certificados e acreditados, desen-
volvidos com expertises da química, 
física, entre outras áreas do conhe-
cimento, precisamos de um suporte 
jurídico, de relações internacionais 
e de comércio exterior fortes. É isso 
que teremos agora com esse proje-
to”, ressalta o subsecretário de ci-
ência, tecnologia e inovação, Lucas 
Mendes.
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RESPEITO, EMPATIA E DIÁLOGO

Prefeitura de Montes Claros realiza 1ª Semana 
da Humanização com foco no acolhimento e 
na melhoria do atendimento do SUS

Escolas municipais celebram o Dia da 
Consciência Negra com atividades culturais, 
educativas e reflexivas

Com o compromisso de apri-
morar o cuidado público em saú-
de e fortalecer o acolhimento nas 
unidades municipais, a Prefeitura 
de Montes Claros deu início, nesta 
segunda-feira (24), à 1ª Semana da 
Humanização de Montes Claros, 
uma iniciativa que se estende até a 
próxima sexta-feira e que pretende 
consolidar novas diretrizes e prá-
ticas para tornar o atendimento 
do Sistema Único de Saúde mais 
humano, digno e centrado no ci-
dadão. O evento é organizado pelo 
grupo de trabalho Humaniza SUS 
Moc, vinculado à Secretaria Muni-
cipal de Saúde, e reúne gestores, 
profissionais da ponta, represen-
tantes da sociedade civil e usuários 
do sistema em uma série de ativi-
dades, discussões e ações interse-
toriais.

A abertura oficial aconteceu 
na Câmara Municipal de Montes 
Claros, em uma cerimônia mar-
cada pela presença de diversas 
autoridades municipais, como o 
prefeito Guilherme Guimarães, o 
secretário de Saúde, Eduardo Luiz 
da Silva, vereadores, membros do 
Conselho Municipal de Saúde, re-
presentantes de entidades sociais 
e profissionais de diferentes áreas 
da saúde. A solenidade reforçou a 
relevância de colocar o ser huma-
no no centro do atendimento, não 
apenas na perspectiva dos pacien-
tes, mas também considerando o 
bem-estar dos servidores que atu-
am diariamente nas unidades de 
saúde do município.

Em seu discurso, o prefeito 
Guilherme Guimarães destacou 
que a humanização precisa ser in-

corporada como prática cotidiana 
no cuidado em saúde. “O trata-
mento deve ser humano e digno 
tanto para as pessoas que estão 
sendo atendidas quanto para os 
servidores que prestam esse aten-
dimento. Nós devemos olhar para 
o próximo com olhar humano. Por 
mais que às vezes estejamos em 
um dia difícil, devemos sempre 
servir com humanidade, tratando 
o próximo com dignidade. Esse é o 
exercício que devemos fazer todos 
os dias”, afirmou, ressaltando que 
a gestão municipal continuará in-
vestindo em ações que fortaleçam 
o atendimento acolhedor e eficaz.

O secretário Eduardo Luiz da 
Silva reforçou que a Semana da 
Humanização é parte de um pro-
cesso contínuo de transformação 
da saúde pública municipal. “Va-

mos ampliar os cuidados no aten-
dimento à população de Montes 
Claros, tanto na atenção primária 
quanto nas redes de urgência. Jun-
tos vamos transformar para possi-
bilitar uma saúde pública de quali-
dade”, destacou, enfatizando que a 
escuta ativa, o respeito e a empatia 
serão pilares que orientarão as po-
líticas e as estratégias debatidas ao 
longo da programação.

Ao longo da semana, diversos 
temas serão discutidos, com foco 
na construção de práticas humani-
zadas que envolvam profissionais, 
gestores e usuários do SUS. Entre 
os principais objetivos estão apro-
ximar o serviço de saúde da popu-
lação, garantir que o atendimento 
seja mais acolhedor, fortalecer vín-
culos, reduzir barreiras comuni-
cacionais e promover relações de 

cuidado mais sensíveis e efetivas. 
Também serão apresentadas es-
tratégias que valorizam o trabalho 
das equipes, estimulam o diálogo 
e promovem ambientes mais sau-
dáveis e motivadores dentro das 
unidades.

Nesta quarta-feira (26), uma 
roda de conversa será realizada na 
Unidade Básica de Saúde do Bair-
ro Santo Antônio II, com o tema 
“A humanização nos processos de 
trabalho”. O encontro pretende 
reunir profissionais do serviço, 
usuários e lideranças comunitárias 
para debater como a melhoria do 
ambiente de trabalho e a valoriza-
ção das equipes impactam direta-
mente no cuidado prestado.

Encerrando a programação, na 
sexta-feira (28) ocorrerá uma Ação 
Intersetorial no CRAS do Bairro 

Santos Reis, com o tema “A rede 
que cuida”, abordando a impor-
tância da integração entre Saúde, 
Assistência Social e demais setores 
do município para promover um 
atendimento mais completo, arti-
culado e eficiente.

A 1ª Semana da Humanização 
de Montes Claros representa um 
marco importante para a cidade, 
reforçando que humanizar o SUS é 
também garantir dignidade, empa-
tia, escuta e cuidado, valores que 
fortalecem a saúde pública e apro-
ximam os serviços de quem mais 
precisa. Com a participação ativa 
de diferentes setores e da comu-
nidade, o município dá mais um 
passo decisivo para consolidar um 
modelo de atendimento que res-
peite e valorize cada cidadão que 
busca o sistema de saúde.

A rede municipal de ensino 
de Montes Claros intensificou, ao 
longo do mês de novembro, di-
versas ações em referência ao Dia 
da Consciência Negra, celebra-
do em 20 de novembro. A data, 
além de homenagear a memória 
de Zumbi dos Palmares, símbolo 
da resistência e da luta contra a 
escravidão, reforça a necessidade 
de reflexão permanente sobre o 
racismo estrutural, as desigualda-
des históricas e o reconhecimento 
da contribuição indispensável da 
cultura afro-brasileira para a for-
mação social, cultural e identitá-
ria do Brasil.

Instituída oficialmente em 
2011, a data é mais que um marco 
histórico: trata-se de um chamado 
à ação. Ela convoca a sociedade 
a se posicionar contra a discri-
minação racial, a exclusão social 
e a violência simbólica ainda vi-

venciadas cotidianamente pela 
população negra. Também incen-
tiva o debate sobre igualdade de 
oportunidades, o fortalecimento 
de políticas públicas antirracistas 
e o desenvolvimento de práticas 
educacionais que valorizem a plu-
ralidade cultural e a diversidade 
do povo brasileiro.

CELEBRAÇÃO NO PARQUE 
MILTON PRATES REÚNE FÉ, 

CULTURA E IDENTIDADE

No dia 19 de novembro, o 
COMPIR – Conselho Municipal 
de Promoção da Igualdade Racial 
realizou, no Parque Municipal 
Milton Prates, um grande encon-
tro marcado pela integração entre 
fé, cultura e identidade. O evento 
reuniu apresentações de Capoei-
ra, Maculelê, Dança Afro e outras 
manifestações culturais que res-

gatam a ancestralidade africana 
e revelam sua importância no 
processo formativo da sociedade 
brasileira.

A dimensão espiritual tam-
bém teve destaque com um ato 
religioso ecumênico, que contou 
com a presença de um padre ca-
tólico, um pastor evangélico e do 
Tata Kanamoxi, representando as 
tradições de matriz africana. O 
momento reforçou a convivência 
pacífica entre diferentes crenças 
e a importância da união contra 
todas as formas de intolerância 
religiosa.

A celebração contou com o 
apoio da Prefeitura de Montes 
Claros, por meio da Secretaria de 
Meio Ambiente, Secretaria de Saú-
de, Secretaria de Educação, Secre-
taria de Assistência Social e Casa 
da Cidadania, demonstrando o 
esforço conjunto do poder públi-

co na promoção de atividades de 
conscientização e inclusão social.

Participação ativa das escolas 
municipais

Como parte do trabalho pe-
dagógico desenvolvido ao longo 
do ano letivo e alinhado à ODS 
18 e às diretrizes da BNCC, a Se-
cretaria Municipal de Educação 
marcou presença no evento com 
cerca de 200 estudantes da rede 
municipal. O objetivo foi propor-
cionar aos alunos vivências cultu-
rais que ampliam o entendimento 
sobre a cultura afro-brasileira, 
desmistificam preconceitos e for-
talecem o respeito às diferenças.

Por meio de atividades de 
campo, rodas de conversa, apre-
sentações e atividades lúdicas, as 
escolas trabalharam temas como 
identidade, pertencimento, histó-
ria da população negra no Brasil, 

religiosidade, ancestralidade e a 
importância da diversidade para a 
construção da cidadania.

A iniciativa reforça o compro-
misso da educação municipal em 
formar cidadãos críticos, cons-
cientes e sensíveis às questões so-
ciais, promovendo o desenvolvi-
mento de valores como empatia, 
respeito mútuo e justiça social 
— pilares fundamentais para a su-
peração do racismo.

FORMAÇÃO HUMANA E COM-
BATE AO PRECONCEITO

Representando o prefeito Gui-
lherme Guimarães no evento, o 
vice-prefeito Otávio Rocha des-
tacou a urgência de investir em 
educação cidadã como ferramen-
ta de transformação social. Para 
ele, a escola ocupa papel central 
na desconstrução de preconcei-

tos, na promoção do diálogo e na 
formação de uma sociedade mais 
justa e igualitária.

“É essencial educar o ser hu-
mano para reduzir o preconceito 
e fortalecer o respeito. A empatia 
e o diálogo precisam ser incen-
tivados diariamente, com escuta 
ativa e compreensão das diferen-
ças”, afirmou.

A celebração do Dia da Cons-
ciência Negra nas escolas munici-
pais de Montes Claros reafirma o 
compromisso com uma educação 
que reconhece a diversidade e 
promove o combate ao racismo 
em todas as suas formas. Mais do 
que uma data no calendário, tra-
ta-se de uma luta permanente — e 
a escola, como espaço de forma-
ção integral, segue sendo terreno 
fértil para construir um futuro 
mais igualitário, humano e inclu-
sivo para todos.
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Prefeitura avança na modernização da 
frota com serviço de rastreamento e 
monitoramento veicular

Prefeitura intensifica ações e realiza Operação 
Pente Fino em diversos bairros de Moc

Floreamento do Flamboyant encanta 
população na Avenida Mestra Fininha 

A Prefeitura de Montes Claros 
deu mais um passo em direção à 
modernização da gestão pública 
com a abertura do processo de 
licitação para contratação de uma 
empresa especializada em rastrea-
mento, monitoramento e teleme-
tria de veículos e máquinas perten-
centes à frota municipal. A sessão 
pública do pregão eletrônico está 
marcada para o dia 5 de dezem-
bro, e a iniciativa integra um con-
junto de ações da administração 
para fortalecer a economicidade, 
ampliar a segurança patrimonial 
e elevar a qualidade dos serviços 
prestados à população.

A adoção de tecnologias de mo-
nitoramento veicular tem se con-
solidado como ferramenta indis-
pensável para a gestão eficiente de 
frotas públicas, permitindo maior 
controle sobre rotas, uso adequa-
do dos veículos e acompanhamen-
to em tempo real das operações. 
Conforme destaca a Secretaria de 
Comunicação, essa modernização 
impacta diretamente na transpa-
rência da administração e na ca-
pacidade de resposta dos setores 
que utilizam a frota para serviços 

essenciais, como saúde, manuten-
ção urbana, educação, obras e fis-
calização.

Entre os principais benefícios 
das tecnologias de rastreamento e 
telemetria está a redução de custos 
operacionais. O sistema possibilita 
identificar conduções inadequa-
das, como excesso de velocidade, 
freadas bruscas, acelerações des-
necessárias e outros comporta-
mentos que elevam o consumo 
de combustível e aceleram o des-
gaste dos veículos. Ao monitorar 
esses indicadores, a administração 
pode atuar de forma preventiva, 
orientando motoristas, corrigindo 
desvios e ampliando a vida útil da 
frota.

A segurança patrimonial tam-
bém é reforçada com a contratação 
do serviço. Em casos de desapare-
cimento, furto ou uso indevido, 
o rastreamento permite a rápida 
localização e recuperação dos veí-
culos, evitando prejuízos ao erário 
e garantindo a continuidade dos 
serviços ofertados à população. 
Da mesma forma, a tecnologia 
coíbe a utilização inadequada dos 
veículos, dificultando desvios de 

finalidade e assegurando que cada 
automóvel cumpra exclusivamente 
as tarefas previstas para sua área 
de atuação.

Outro ponto destacado pela 
Prefeitura é o impacto na trans-
parência e na governança pública. 
Com dados completos e individua-
lizados sobre cada veículo, o siste-
ma permite a geração de relatórios 
gerenciais robustos, auditorias 
precisas e análises comparativas 
que facilitam o planejamento e a 
tomada de decisões. Informações 
que antes dependiam de conferên-
cias manuais passam a ser disponi-
bilizadas de maneira instantânea, 
segura e confiável.

Além disso, a implantação do 
sistema elimina a necessidade de 
preenchimento manual dos formu-
lários de autorização de circulação 
de viaturas, documento obrigató-
rio utilizado para registrar horá-
rios, trajetos e atividades diárias. 
A digitalização dessas informações 
reduz erros, agiliza processos e li-
bera servidores para desempenhar 
funções mais estratégicas dentro 
da gestão.

Com o processo licitatório em 

FORÇA-TAREFA CONTRA A DENGUE

CONTROLE E SEGURANÇA

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio do Centro de Controle 
de Zoonoses (CCZ) da Secretaria 
Municipal de Saúde, reforça mais 
uma vez o compromisso com o 

enfrentamento ao Aedes aegypti, 
mosquito transmissor da dengue, 
zika e chikungunya. Nesta sema-
na, uma ampla força-tarefa está 
sendo mobilizada para executar a 

Operação Pente Fino, ação estra-
tégica que percorrerá vários bair-
ros da cidade nos próximos dias, 
buscando eliminar focos do vetor, 
ampliar a vigilância e conscienti-

Quem passa pela Avenida 
Mestra Fininha, especialmente 
na região do trevo de acesso ao 
Parque Milton Prates, está sendo 
surpreendido por um espetáculo 
que enche os olhos e transforma 
a paisagem urbana: o floramento 
vibrante e majestoso dos flam-
boyants. Com suas copas amplas, 
elegantes e tomadas por tons in-
tensos de vermelho e alaranjado, 
as árvores formam um verdadei-
ro corredor natural, chamando a 
atenção de motoristas, pedestres 
e moradores que não resistem em 
registrar o momento.

O cenário, além de encantar 
quem transita pela via, reforça a 
importância da arborização urba-
na como elemento essencial para 
o embelezamento da cidade, para 
o equilíbrio ambiental e para a 
melhoria da qualidade de vida da 

população. A transformação visual 
proporcionada pelo flamboyant é 
apenas uma das demonstrações 
do quanto a presença de árvores 
interfere positivamente no coti-
diano, oferecendo sombra, frescor, 
abrigo para a fauna e contribuindo 
para o bem-estar coletivo.

A Prefeitura de Montes Claros 
tem ampliado significativamente 
os investimentos em arborização, 
reafirmando o compromisso com 
uma cidade mais verde, saudável e 
acolhedora. Por meio de projetos 
permanentes de plantio, manejo 
e recuperação de áreas verdes, o 
município tem buscado revitalizar 
praças, parques, jardins e corredo-
res viários, fortalecendo a integra-
ção entre o ambiente urbano e a 
natureza. Essas ações impactam di-
retamente na qualidade ambiental, 
reduzindo temperaturas, melho-

rando a qualidade do ar e favore-
cendo espaços de convivência.

A atuação da Secretaria Munici-
pal de Ambiente, Bem-Estar Animal 
e Sustentabilidade é fundamental 
nesse processo. O trabalho técnico 
contínuo – que envolve planeja-
mento paisagístico, cuidados com a 
flora, monitoramento de espécies, 
manutenção de áreas públicas e 
execução de projetos ambientais 
– garante que cenas como o flora-
mento marcante do flamboyant se 
tornem cada vez mais comuns ao 
longo do ano. O resultado é um 
ambiente mais equilibrado, agra-
dável e propício ao convívio social.

O floramento observado na Ave-
nida Mestra Fininha é um reflexo 
da soma desses esforços. A presen-
ça das árvores em plena floração 
representa não apenas beleza, mas 
também um lembrete da importân-

cia de se preservar e valorizar o pa-
trimônio natural urbano. Em meio 
à rotina acelerada da cidade, as 
copas floridas convidam à pausa, à 
contemplação e ao reconhecimen-
to de que a sustentabilidade come-
ça justamente na relação cuidadosa 
entre a população e o ambiente em 
que vive.

Para muitos moradores e visitan-
tes, o corredor colorido formado 
pelos flamboyants se tornou ponto 
turístico espontâneo, destacando 
Montes Claros como uma cidade 
que alia modernidade, planeja-
mento e respeito ao meio ambien-
te. Admirar o espetáculo natural é, 
ao mesmo tempo, testemunhar os 
resultados do trabalho contínuo de 
arborização e perceber que a cida-
de se transforma – para melhor – 
quando a natureza é tratada com 
atenção e responsabilidade.

Licitação para contratação de empresa especializada será realizada no dia 5 de dezembro e deve 
ampliar eficiência, transparência e segurança operacional

andamento, a expectativa é que a 
modernização da frota esteja ali-
nhada aos padrões mais avançados 
de controle e eficiência utilizados 

em grandes municípios brasileiros. 
A Prefeitura reforça que o objetivo 
é aprimorar continuamente a pres-
tação de serviços públicos, garan-

tindo mais segurança, rapidez e 
transparência no atendimento às 
demandas da população de Mon-
tes Claros.

zar a população sobre cuidados 
essenciais.

De acordo com o cronograma 
definido pelo CCZ, no dia 26 de 
novembro os agentes de comba-
te a endemias atuarão no bairro 
Independência, iniciando a série 
de visitas residenciais e inspeções. 
Em seguida, no dia 28 de novem-
bro, será a vez dos bairros Cintra, 
Lourdes e Francisco Peres recebe-
rem a equipe de campo. Já no dia 
2 de dezembro, a Operação se es-
tenderá aos bairros Edgar Pereira, 
Castelo Branco e Barcelona Park, 
finalizando na zona sul no dia 4 
de dezembro, quando os bairros 
Esplanada, Carmelo, Monte Car-
melo, Jardim Palmeiras e Delfino 
Magalhães terão a presença dos 
agentes.

Durante a ação, o trabalho será 
intensificado em várias frentes. O 
carro Fumacê realizará a pulveri-
zação de inseticidas pelas ruas dos 
bairros atendidos, auxiliando no 
combate aos mosquitos adultos. 

Paralelamente, os agentes visitarão 
cada residência para identificar e 
eliminar focos do vetor, orientan-
do os moradores sobre os locais 
que mais favorecem a prolifera-
ção, como recipientes com água 
limpa acumulada, caixas destam-
padas, calhas entupidas e objetos 
descartados no quintal.

A equipe reforçará ainda a 
importância de medidas simples, 
porém fundamentais, como a lim-
peza regular de ralos e o uso de 
água sanitária nesses pontos, além 
da observação semanal de sacos 
plásticos, pratinhos de plantas e 
tambores de armazenamento. Ou-
tro eixo da operação será a atuação 
sobre o espaço público: bueiros 
serão desobstruídos e passarão 
por tratamento com inseticidas, re-
duzindo significativamente o risco 
de novos criadouros.

Os bairros selecionados para 
receber a Operação Pente Fino fo-
ram definidos com base no moni-
toramento das ovitrampas, armadi-

lhas distribuídas estrategicamente 
pela cidade para acompanhar a 
quantidade de ovos depositados 
pelo mosquito. O aumento da 
infestação registrado nesses dis-
positivos acendeu o alerta sobre 
a necessidade de intervenção ime-
diata, garantindo maior eficácia no 
controle vetorial.

A Secretaria de Saúde reforça 
que, apesar do trabalho intensivo 
da Prefeitura, a participação da co-
munidade é essencial para o suces-
so das ações. Mais de 80% dos fo-
cos do mosquito são encontrados 
dentro das residências, e pequenas 
atitudes diárias podem evitar sur-
tos e salvar vidas.

Com a aproximação do período 
chuvoso e o aumento natural da 
proliferação do vetor, o município 
intensifica suas operações e pede 
o apoio de todos os moradores 
para manter o ambiente domésti-
co livre de focos. A luta contra a 
dengue é contínua, coletiva e exi-
ge vigilância permanente.
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Unimontes promove exposição de livros 
sobre a consciência negra
Mostra pode ser conferida na Biblioteca Central da Universidade

No mês dedicado à consciência 
negra, a Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes) promove 
uma exposição de livros sobre a his-
tória e a cultura negra e o combate ao 
racismo. A iniciativa também destaca 
autores negros, valorizando a identi-
dade e a força intelectual da popula-
ção negra.

A exposição “Entre palavras e an-
cestralidades: literatura e memória 
na consciência negra” prosseguem 
até a próxima sexta-feira (28/11), no 
hall da Biblioteca Central Professor 
Antônio Jorge, no campus-sede da 
Unimontes. O evento é aberto ao pú-
blico, com entrada gratuita.

A diretora de Bibliotecas da Uni-
montes, Roseli Dâmaso Garcia, ex-
plica que a proposta da exposição 

é destacar obras de autoria negra, 
produções que abordam a temática 
racial, registros históricos e materiais 
que testemunham lutas, saberes e 
expressões culturais que moldaram 
e continuam moldando a sociedade 
brasileira.

Ela ressalta que o evento celebra a 
riqueza da cultura afro-brasileira por 
meio da literatura, da memória e da 
resistência presentes no acervo da 
Biblioteca Central Professor Antônio 
Jorge. Segundo Roseli, a exposição 
convida o público a refletir sobre a 
valorização das vozes negras e sobre 
a importância da memória como ins-
trumento de consciência, pertenci-
mento e transformação social.

Os livros em exposição

A mostra reúne livros do acervo 
da Biblioteca Central da Unimontes 
que abordam o combate ao racismo, 
movimentos de igualdade racial e a 
história da população negra. Entre 
os destaques estão clássicos como 
“Casa-Grande & Senzala”, de Gilberto 
Freyre; “O Cortiço”, de Aluísio Aze-
vedo; e “O Atlântico Negro”, de Paul 
Gilroy. Também compõem a exposi-
ção coleções como “História Geral da 
África” e obras de Machado de Assis 
relacionadas ao povo negro, além de 
biografias de personalidades como 
Grande Otelo, Dorival Caymmi e Pau-
linho da Viola.

O público também pode confe-
rir outras obras, como “História e 
Cultura Afro-Brasileira”, de Regiane 
Augusto de Mattos; “Cidadania em 

Preto e Branco”, de Maria Aparecida 
S. Bento; “Racismo e Antirracismo 
no Brasil”, de Antônio Sérgio Alfredo 
Guimarães; “Chica da Silva e o Con-
tratador de Diamantes: o Outro Lado 
do Mito”, de Júnia Ferreira Furtado; 
e “O Genocídio Negro Brasileiro: O 
Processo de Racismo Mascarado”, de 
Abdias Nascimento.

Serviço:
Exposição “Entre Palavras e Ances-

tralidades: Literatura e Memória na 
Consciência Negra”

Local: Biblioteca Central Professor 
Antônio Jorge, campus-sede da Uni-
montes

Período: até 28 de novembro de 
2025

Entrada: gratuita

Integração da Linha de Cuidado do AVC

27 E 28      NOVEMBRO      2025| |Palestras,  debates e trocas de 

experiências com profissionais que 

fazem a diferença na atenção ao AVC.

Público-alvo: profissionais de saúde, 

gestores, acadêmicos e especialistas 

de diversas áreas da saúde. 

A C I   M O N T E S   C L A R O S
(Av. Major Alexandre Rodrigues, 232 – Ibituruna – Montes Claros)

INSCRIÇÃO GRATUITA
LIMITADA
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ZONA RURAL DE GRÃO MOGOL

JANUÁRIA

Ocorrência mobilizou PM, Samu e moradores da comunidade Dois Riachos

Operação mobilizou equipes do Tático Móvel e desencadeou perseguição, cerco e buscas em imóvel 
usado por suspeitos

Projeto visa ampliar monitoramento, reforçar estratégias preventivas e fortalecer ações de segurança 
pública no município

Polícia Militar detém idoso suspeito de porte 
ilegal de arma de fogo e apreende armamento

Polícia Militar apreende armas, munições e 
drogas em ação NO Bairro Lagoa do Velho Chico

Polícia Militar e Câmara Municipal de Cristália 
debatem instalação de sistema integrado de 
câmeras

A tarde dessa segunda-feira (24) 
foi marcada por grande mobiliza-
ção policial na zona rural de Grão 
Mogol, no Norte de Minas, após a 
Polícia Militar receber informações 
de que um homem de 75 anos es-
taria circulando pela comunidade 
da Fazenda Dois Riachos portando 
uma arma de fogo e apresentando 
sinais de confusão mental. Segun-
do moradores, o idoso caminhava 
próximo a algumas residências de 
maneira desorientada, o que gerou 
preocupação imediata e levou à so-
licitação de apoio da 11ª Região de 
Polícia Militar, sediada em Montes 
Claros.

Diante do chamado, equipes da 
PM deslocaram rapidamente até o 
local, contando também com o su-
porte de uma unidade do Samu, já 
que havia relatos de que o suspeito 
poderia estar em condição de vul-

nerabilidade ou risco à própria in-
tegridade. Ao chegarem à proprie-
dade do idoso, os militares foram 
recebidos pelo filho do suspeito, 
que autorizou a entrada e as buscas 
no interior do imóvel.

No quarto principal da resi-
dência, escondida atrás da porta, 
a guarnição localizou uma espin-
garda calibre .24, carregada com 
dois cartuchos de recarga artesanal, 
configurando porte e posse ilegal 
de arma de fogo. Além da arma, 
foram encontrados os documentos 
pessoais do idoso e a quantia de R$ 
1.491, que foi recolhida e entregue 
ao filho para preservação.

Enquanto as buscas avançavam, 
novas informações chegaram aos 
policiais: o idoso teria deixado a 
residência e buscado abrigo em 
uma construção utilizada como 
depósito de ferramentas em uma 

propriedade vizinha. Novamen-
te em diligência, as equipes se 
deslocaram ao ponto indicado e 
localizaram o homem, que estava 
com uma espingarda/rifle calibre 
.22, carregada com onze munições 
intactas.

Conforme relatado pela PM, ao 
ser abordado, o idoso colocou a 
arma no chão de forma espontânea 
e obedeceu às ordens de segurança. 
Durante a revista pessoal, os milita-
res ainda encontraram cinquenta e 
cinco munições calibre .22 dentro 
de um dos bolsos da calça do sus-
peito, ampliando o material apre-
endido.

A equipe do Samu realizou 
a primeira avaliação médica do 
homem ainda no local e, poste-
riormente, o conduziu à unidade 
hospitalar de Francisco Sá, onde 
recebeu atendimento especializa-

do, considerando seu estado de 
confusão mental informado por 
familiares e testemunhas. Segun-
do a Polícia Militar, toda a ação 
foi conduzida apenas com verba-
lização e controle de contato, sem 
necessidade de uso de força física e 
sem causar qualquer tipo de lesão 
ao idoso.

Após o atendimento, o suspei-
to, juntamente com todas as armas 
e munições apreendidas, foi enca-
minhado para a Delegacia de Polí-
cia Civil em Montes Claros, onde 
as medidas legais cabíveis serão 
adotadas.

A ocorrência reforça a atenção 
das forças de segurança em áreas 
rurais e evidencia a importância da 
atuação integrada entre PM, servi-
ços de saúde e comunidade para 
garantir a segurança coletiva e o 
bem-estar dos cidadãos.

A noite dessa segunda-feira 
(24) foi marcada por uma ope-
ração de grande intensidade em 
Januária, no Norte de Minas, após 
a Polícia Militar, por meio da 11ª 

Região de Polícia Militar, receber 
informações sobre a movimenta-
ção de dois homens que estariam 
transportando drogas e uma arma 
de fogo para o bairro Vila Viana. 

A segurança pública voltou ao 
centro das atenções em Cristália 
nessa segunda-feira (24), quando 
representantes da Polícia Militar 
de Minas Gerais e membros da 
Câmara Legislativa do município 
se reuniram para tratar de medi-
das capazes de ampliar a proteção 
da população e intensificar ações 
de vigilância em toda a região. O 
encontro, considerado produtivo 
e estratégico pelos participantes, 
aprofundou discussões sobre a 
proposta de implantação de um 
moderno sistema de câmeras in-
tegradas às forças de segurança.

Durante a reunião, a Polícia 
Militar apresentou aos vereado-
res os benefícios e o funciona-
mento prático de um sistema de 
monitoramento interligado às 
bases operacionais, permitindo 
que imagens de diversos pontos 
da cidade sejam acompanhadas 
em tempo real pelas equipes de 
serviço. A tecnologia, já adotada 
com sucesso em outros municí-
pios mineiros, tem se mostrado 
fundamental para aprimorar a 

capacidade de resposta das viatu-
ras, otimizar o emprego do efeti-
vo e aumentar significativamente 
o alcance das ações preventivas.

Segundo a PM, a instalação das 
câmeras em locais estratégicos do 
perímetro urbano e rural cria 
uma rede de vigilância que atua 
não apenas como ferramenta in-
vestigativa, mas também como 
mecanismo de inibição de crimes. 
A presença de dispositivos de mo-
nitoramento reduz violações de 
trânsito, furtos, roubos e demais 
delitos praticados em áreas com 
grande fluxo de pessoas. Além 
disso, possibilita identificar com-
portamentos suspeitos, acompa-
nhar ocorrências em andamento 
e gerar provas que auxiliam o 
trabalho da Polícia Civil em inves-
tigações.

Os parlamentares locais de-
monstraram receptividade à 
proposta, pontuando que o sis-
tema pode representar um mar-
co importante para a política de 
segurança pública de Cristália, 
especialmente em um cenário de 

crescimento populacional e au-
mento da circulação de moradores 
das comunidades rurais na zona ur-
bana. A iniciativa, de acordo com os 
vereadores, atende a reivindicações 
antigas da população, que constan-
temente solicita mecanismos mais 
efetivos de prevenção ao crime e 
maior sensação de segurança.

A discussão também envolveu 
aspectos técnicos e legais, como 
os critérios de localização das câ-
meras, a definição dos pontos de 
maior vulnerabilidade, a garantia 
de privacidade dos cidadãos e o 
processo de integração das ima-
gens ao sistema policial. Repre-
sentantes da PM explicaram que 
o monitoramento seguirá nor-
mativas de segurança e proteção 
de dados, assegurando que o uso 
das imagens será exclusivamente 
destinado ao interesse público e à 
atuação das forças de segurança.

O Projeto de Lei que regulamen-
ta a instalação do sistema integrado 
de câmeras será votado na próxima 
quarta-feira (26). Caso aprovado, o 
município deverá iniciar a fase de 

A denúncia chegou de forma es-
pontânea a uma equipe do Tático 
Móvel, que realizava patrulhamen-
to preventivo pela região do bairro 
Lagoa do Velho Chico.

Segundo relatado pelos milita-
res, o denunciante — que prefe-
riu manter anonimato por temer 
represálias — informou que dois 
indivíduos, utilizando duas mo-
tocicletas, haviam se deslocado 
até o bairro Vila Verde para bus-
car uma “carga” de entorpecentes 
e uma arma, e que retornariam 
para distribuir o material ilícito no 
Vila Viana. Diante da gravidade da 
informação, a guarnição iniciou 
rastreamento imediato pelos prin-
cipais acessos da área.

Ao chegarem à Rua 30 de Mar-
ço, os militares avistaram dois mo-
tociclistas com as mesmas caracte-
rísticas descritas pelo informante. 
Sinais sonoros e luminosos foram 

acionados para abordagem, mas 
ambos desobedeceram e fugiram 
em direções opostas. A equipe con-
centrou-se na perseguição ao con-
dutor de uma motocicleta Honda 
CG Titan, que trajava camiseta do 
Barcelona e calça escura de tactel.

Mesmo com o acompanhamen-
to visual e a insistência dos poli-
ciais, o suspeito continuou em alta 
velocidade, cruzando diversas ruas 
do bairro enquanto outras viatu-
ras eram acionadas para apoio, 
compondo cerco e bloqueio na 
tentativa de interceptá-lo. Duran-
te a fuga, o motociclista perdeu o 
controle ao se deparar com outra 
viatura, caindo ao solo. Ele se le-
vantou rapidamente e correu até 
uma residência na Rua Gilmar 
Pereira Rocha, saltando o muro e 
fugindo a pé pelos fundos. Apesar 
do acompanhamento imediato, 
conseguiu desaparecer, tomando 

rumo ignorado.
Com novas informações repas-

sadas por moradores, indicando 
um possível esconderijo ligado ao 
grupo, uma operação coordenada 
foi montada com as equipes de tur-
no. Ao se aproximarem do imóvel 
citado, dois indivíduos tentaram 
fugir. Um deles apresentava exa-
tamente as mesmas características 
físicas e de vestimenta do suspeito 
que havia fugido minutos antes na 
motocicleta. Houve nova persegui-
ção, mas o homem conseguiu esca-
par pelo segundo andar da residên-
cia, utilizando a própria estrutura do 
imóvel para se evadir.

Durante buscas minuciosas no 
interior da casa, os policiais encon-
traram materiais ilícitos em diferen-
tes cômodos. Sobre uma geladeira, 
estavam uma espingarda de pressão, 
onze munições calibre .22, quatorze 
munições calibre .40 e três munições 

calibre .38. No sofá da sala, a guar-
nição localizou dois pinos e dois 
papelotes de substância semelhante 
à cocaína, além de catorze pedras de 
substância semelhante ao crack, to-
das prontas para venda e consumo.

A motocicleta usada durante a 
fuga foi apreendida e removida ao 
pátio credenciado, e todo o material 
arrecadado — armas, munições e 
drogas — foi encaminhado à Delega-
cia de Polícia Civil para as providên-
cias legais.

A Polícia Militar reforça que per-
manece em rastreamento contínuo 
para identificar, localizar e prender 
os suspeitos envolvidos na ação cri-
minosa, destacando que denúncias 
anônimas seguem sendo fundamen-
tais para fortalecer o trabalho de se-
gurança pública e coibir atividades 
relacionadas ao tráfico de drogas e 
porte ilegal de arma de fogo na re-
gião.

licitação, aquisição dos equipamen-
tos e definição das áreas prioritárias 
para implantação.

Participaram da reunião o Te-
nente Kleber, o Sargento Danilo, 
o Sargento Wagner, a Sargento 
Bianca e o Soldado Novais, repre-

sentantes da Polícia Militar que 
atuam na região e que reforçaram 
a importância da integração entre 
Legislativo e forças de segurança 
para construção de soluções efi-
cientes e duradouras.

A expectativa geral é que a me-

dida traga avanços consideráveis 
ao sistema de monitoramento 
do município, contribuindo para 
uma Cristália mais segura, moder-
nizada e preparada para enfrentar 
os desafios atuais da segurança 
pública.
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Formação criativa, sustentabilidade e cultura 
local impulsionam nova etapa da feira do 
Pequeno Empreendedor

São João do Paraíso celebra tradição e fortalece 
identidade cultural com o 5° Seminário Regional 
de Folia de Reis

Botumirim intensifica ações do novembro azul 
e mobiliza a população para os cuidados com a 
saúde masculina

A Feira do Pequeno Empreende-
dor de Pirapora, iniciativa que vem 
se consolidando como uma das 
mais importantes ações de fomen-
to à educação empreendedora no 
município, avançou para mais uma 
etapa decisiva rumo à sua terceira 
edição. Entre os dias 11 e 20 de no-
vembro, estudantes do Projeto Edu-
cação em Tempo Integral (PETI) 
das Escolas Municipais dos bairros 
Nossa Senhora Aparecida e Coeli 
Ribas (Cidade Jardim) participaram 
de uma série de oficinas voltadas à 
criatividade, sustentabilidade e for-

mação empreendedora.
A ação, desenvolvida por meio 

de uma parceria entre a Prefeitura 
de Pirapora, via Secretaria Munici-
pal de Educação (SEMED), e o Ban-
co do Nordeste, possibilitou que 
centenas de alunos vivenciassem 
experiências práticas e enrique-
cedoras, alinhadas a valores fun-
damentais como consciência am-
biental, inovação, responsabilidade 
social e fortalecimento cultural.

As oficinas de “Criação de brin-
quedos com materiais recicláveis” 
estimularam os estudantes a refle-

tirem sobre o reaproveitamento de 
resíduos sólidos e a importância de 
transformar lixo em recurso, exer-
citando a criatividade e compreen-
dendo a relevância da sustentabili-
dade no cotidiano. Já na atividade 
de “Técnicas para o artesanato de 
carrancas com argila”, o foco foi a 
valorização das raízes culturais da 
região, preservando tradições e re-
forçando o sentimento de identida-
de local.

Outro destaque da programação 
foi a Palestra Musical, que trouxe 
um diálogo leve e educativo so-

bre consumo consciente, descarte 
adequado de resíduos e cuidado 
ambiental. Na ocasião, os estu-
dantes participaram da criação de 
instrumentos musicais a partir de 
materiais reutilizados, unindo arte, 
educação ambiental e inovação em 
uma mesma atividade.

De acordo com a SEMED, as 
oficinas foram conduzidas por ar-
tistas e profissionais de Pirapora, 
reforçando o compromisso da ges-
tão municipal com a valorização da 
mão de obra local e o estímulo ao 
empreendedorismo criativo. Essa 

integração entre escola e comu-
nidade fortalece vínculos, amplia 
horizontes e gera novas oportu-
nidades de desenvolvimento para 
crianças e adolescentes.

A Feira do Pequeno Empreende-
dor — que já se tornou referência 
na formação de jovens com visão 
crítica, sensibilidade social e capa-
cidade de criação de valor — tem 
como princípios a educação finan-
ceira, o desenvolvimento da inte-
ligência emocional e a construção 
de competências que permitem aos 
alunos identificar oportunidades e 

transformar ideias em ações con-
cretas.

Com mais essa etapa concluída 
com sucesso, Pirapora reafirma sua 
vocação para inovar na educação e 
formar uma geração mais conscien-
te, criativa e preparada para os de-
safios do futuro. A expectativa para 
a terceira edição da feira cresce en-
tre estudantes, famílias e educado-
res, que acompanham de perto os 
resultados positivos de um trabalho 
que une aprendizado, cultura, sus-
tentabilidade e empreendedorismo 
em uma só experiência.

PIRAPORA 

A Prefeitura Municipal de São 
João do Paraíso, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura, 
promoveu recentemente o 5° Se-
minário Regional de Folia de Reis 
– Um Paraíso de Folias, evento que 
reuniu mestres, grupos tradicio-
nais, foliões, pesquisadores e ad-
miradores dessa manifestação que 
é uma das mais fortes expressões 
da cultura popular no Norte de Mi-
nas. A iniciativa, já consolidada no 
calendário cultural do município, 
reafirmou o compromisso da ges-
tão com a preservação, valorização 
e difusão dos elementos que com-
põem a memória e a identidade do 
povo paraisense.

Ao longo do encontro, realiza-
do em clima de celebração e pro-
funda devoção, os participantes 
vivenciaram momentos de troca 
de experiências, estudos, apre-
sentações musicais e partilhas de 

saberes ancestrais. Para muitos 
mestres e integrantes das compa-
nhias de Folia, o seminário repre-
senta um espaço essencial para 
fortalecer os laços comunitários e 
assegurar que as tradições trans-
mitidas pelos antepassados con-
tinuem reverberando nas novas 
gerações.

A Folia de Reis, marcada pela 
fé católica, pelo toque das violas, 
pelo som das caixas e pandeiros e 
pela poesia cantada, ganhou cen-
tralidade nos debates sobre patri-
mônio cultural, memória coletiva 
e resistência das manifestações 
tradicionais frente às transfor-
mações sociais contemporâneas. 
Os participantes ressaltaram que 
manter viva a Folia é também 
manter viva a história de famílias 
inteiras que, década após década, 
encontram na tradição uma forma 
de expressão, espiritualidade e per-

tencimento.
Durante a programação, foram 

realizadas rodas de conversa sobre 
a importância da salvaguarda da 
Folia, oficinas com mestres expe-
rientes, intercâmbios entre grupos 
de diferentes cidades da região e 
apresentações que emocionaram o 
público. O seminário também abriu 
espaço para discussões sobre polí-
ticas culturais, valorização dos faze-
dores de cultura e o fortalecimento 
da economia criativa ligada às festi-
vidades tradicionais.

Além de promover integração e 
aprendizado, o evento reafirmou o 
papel de São João do Paraíso como 
referência regional na preservação 
da Folia de Reis. O município vem 
se destacando pela realização contí-
nua de ações dedicadas à manuten-
ção desse patrimônio imaterial, des-
de o apoio aos grupos até a criação 
de espaços de formação e reflexão 

sobre a importância das manifesta-
ções populares.

Com ampla participação e gran-
de reconhecimento de mestres, 
foliões e visitantes, o 5° Seminário 
Regional de Folia de Reis – Um Pa-
raíso de Folias consolidou-se como 
um marco de celebração cultural. 
O encontro reforçou não apenas 
o respeito às tradições, mas tam-
bém o orgulho da comunidade 
em preservar e transmitir, com 
autenticidade e emoção, uma das 
expressões mais simbólicas da re-
ligiosidade e da identidade cultural 
do Norte de Minas.

Em São João do Paraíso, tradi-
ção, fé e cultura seguem de mãos 
dadas, renovadas a cada canto, a 
cada passo e a cada história compar-
tilhada, fortalecendo o sentimento 
de pertencimento e mantendo ace-
sa a chama de uma das mais belas 
manifestações populares do Brasil.

O município de Botumirim re-
alizou, nesta segunda-feira (24), 
uma importante ação voltada à 
conscientização e ao cuidado com 
a saúde masculina, integrando-
-se à campanha Novembro Azul, 
movimento mundial dedicado à 
prevenção, ao diagnóstico precoce 
e ao enfrentamento do câncer de 
próstata. A iniciativa reforçou o 
compromisso da gestão municipal 
em desenvolver políticas de saúde 
integral, aproximando informa-
ções, cuidados e acolhimento da 
comunidade.

A programação foi conduzida 
pela médica Fernanda Rocha, pro-
fissional do PSF de Botumirim, que 
ministrou uma palestra esclarece-
dora sobre os principais fatores 
de risco relacionados ao câncer de 
próstata, sinais de alerta, formas de 
prevenção, avanços no diagnóstico 
e a importância da realização de 
exames regulares, especialmente 
para homens a partir dos 45 anos 
ou aqueles com histórico familiar 
da doença. A abordagem da mé-
dica, pautada na sensibilidade, na 

linguagem acessível e na humani-
zação, proporcionou um ambien-
te acolhedor e aberto ao diálogo, 
facilitando a troca de experiências 
e o esclarecimento de dúvidas dos 
participantes.

Durante o encontro, a senhora 
Rutte Ribeiro destacou a relevância 
da ação, ressaltando que eventos 
como esse contribuem significa-
tivamente para quebrar tabus, in-
centivar o autocuidado e ampliar 
o acesso a informações confiáveis. 
Segundo ela, a mobilização tem 
impacto direto na saúde da popu-
lação masculina, que historicamen-
te procura menos os serviços de 
saúde e, muitas vezes, adia exames 
essenciais.

A ação foi promovida pelo PSF 
Saúde para Todos, em parceria 
com a Assistência Social e o CRAS 
de Botumirim, reforçando a articu-
lação entre diferentes setores para 
garantir um atendimento eficaz e 
integrado. A colaboração entre as 
equipes permitiu ampliar o alcan-
ce da iniciativa, oferecendo aco-
lhimento, orientações e suporte à 

população presente.
A gestão municipal, sob a lide-

rança do prefeito Eder Rios, tam-
bém tem investido em campanhas 
contínuas de prevenção e cons-
cientização, fortalecendo a rede de 
atenção básica e promovendo ações 

educativas que estimulam hábitos 
saudáveis, acompanhamento médi-
co periódico e práticas de autocui-
dado. A atuação conjunta evidencia 
o compromisso do município com 
a promoção da saúde e o bem-estar 
de toda a comunidade.

Com grande participação e troca 
de conhecimentos, a ação conso-
lidou mais um avanço significativo 
para Botumirim dentro da campa-
nha Novembro Azul, reafirmando 
a importância de incentivar os ho-
mens a cuidarem de sua saúde e re-

forçando que o diagnóstico precoce 
é um dos principais aliados na luta 
contra o câncer de próstata. A mo-
bilização mostrou que informação, 
diálogo e prevenção são caminhos 
essenciais para a construção de uma 
vida mais saudável e consciente.
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Samir e Picolé se desesperam 
ao ver o fogo se alastrando na fá-
brica. Candinho alerta Celso sobre 
o incêndio. Dita tem um pesadelo 
com Candinho. Samir implora por 
ajuda, e Candinho enfrenta o fogo 
para resgatar o menino. Felícia 
avisa a Zulma sobre o sumiço de 

Samir. Todos comentam sobre o incêndio na fábrica de biscoitos. Lauro e 
Túlio enviam socorro médico para a fábrica. Sandra e Ernesto comemoram 
o sucesso de seu plano. Candinho se prepara para enfrentar o fogo e tirar 
Samir da fábrica.

Agripino confirma para Tânia 
que Ricardo está possivelmente em 
recuperação. Ivy conta a Peter que 
mudará de cidade. Filipa e Nina se 
tornam vizinhas de Pam. Filipa ignora 
Jaques. Nina afirma a Danilo que ela e 
Filipa querem distância dele. Samuel 
bebe demais e acaba se envolvendo 
em uma briga. Vivian se irrita com Sa-

muel. Jaques revela a Rosa que pediu uma nova audiência sobre sua curatela. 
Mauro conta a Jaques sobre a suposta enfermeira de Ricardo, e Tânia ouve. 
Todos estranham o comportamento de Samuel. Filipa busca seus pertences na 
mansão, e Jaques a impede de deixar o quarto.

RESUMO DE Novelas
Macedo e Edilberto dão in-

formações a Ferette da nova cui-
dadora que vem de Minas Gerais 
para ficar com Josefa. Arminda es-
cuta o desabafo de Raul com Jose-
fa dizendo que sente saudades do 
pai. Arminda se lembra de como 
articulou a morte de Rogério com 

Ferette, depois que o ex-marido descobriu a Casa da Farinha. Leonardo se 
sente acuado ao chegar em casa e ser indagado por Zenilda sobre o motivo 
da briga que teve no bar. Leonardo diz a Zenilda que não quer falar sobre 
o que aconteceu. Gerluce deixa claro a Jorginho que nunca irá perdoá-lo, e 
que não permite que ele se aproxime de Joélly. 
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SQUASH – CAMPEONATO BRASILEIRO 2025

North Esporte Clube recebeu Moção de 
Congratulação da Câmara de Bocaiúva

Médica mineira brilha na 46ª edição do torneio 
nacional, sediado em Belo Horizonte, e emociona 
torcida ao conquistar ouro nas duplas mistas

Buritizeiro realiza Conferência Municipal de Esporte 
nesta quinta-feira com foco no fortalecimento das 
políticas públicas e participação popular

O North Esporte Clube, de 
Montes Claros, foi homenageado 
com a Moção de Congratulação 
concedida pela Câmara Municipal 
de Bocaiúva-MG nesta segunda-fei-
ra (24), na sede do Legislativo mu-
nicipal, e contou com a presença 
do presidente do North, Victor Oli-
veira, e de membros da comissão 
técnica do time.

A Moção de Congratulação é de 
autoria do Presidente da Câmara 
Municipal de Bocaiúva, Higor Rafa-
el Pereira Duarte, e dos vereadores 
Walcir Durães Ramos Júnior e Jef-
ferson Carley Andrade Leite, apro-
vada durante a Reunião Ordinária 
da Primeira Sessão Legislativa (Le-
gislatura 2025/2028), realizada em 
20 de outubro de 2025. Este reco-

nhecimento reforça a importância 
que o projeto esportivo do clube, 
com foco no Norte de Minas, tem 
ganhado junto às comunidades re-
gionais.

“Um dia de muita alegria, onde 
o esporte foi bem representado 
pelos times de Bocaiúva e pelo 
North Esporte Clube, que leva o 
nome de Montes Claros e de toda 
nossa região para toda Minas Ge-
rais. Contem sempre com o apoio 
dessa casa legislativa, que está de 
portas abertas para apoiar o espor-
te”, ressaltou o presidente da Câ-
mara Municipal de Bocaiúva, vere-
ador Higor Rafael Pereira Duarte.

O presidente e fundador do 
North, Victor Oliveira, falou sobre 
a alegria desse reconhecimento. 

“Agradecimento especial aos au-
tores desta Moção e aos demais 
vereadores dessa casa pelo reco-
nhecimento. A região sempre tem 
apoiado o nosso time e torcido 
pelo sucesso que não é só do Nor-
th, mas é de todos. As sete estre-
las do nosso escudo representam 
as cidades polo das microrregiões 
que unidas são a força do Norte de 
Minas”.

Victor Oliveira ainda acrescen-
tou que a cidade de Bocaiúva já re-
cebeu duas seletivas do North com 
participação expressiva de jovens 
para a formação dos times de base. 
Além disso, os vereadores foram 
presenteados com uma camisa da 
seleção brasileira autografada pelo 
pentacampeão Kléberson Pereira, 

técnico do North Esporte Clube, 
e camisas exclusivas da campanha 
Novembro Azul.

“Além de promover a prática 
do esporte, o North se preocupa 
com a saúde da sua torcida e vem 
abraçando campanhas como a pre-
venção do câncer de próstata e 
cuidados com a saúde do homem. 
Todos precisam se cuidar e levan-
tar a bandeira do bem-estar”, des-
tacou o presidente Victor Oliveira 
durante seu discurso.

DO SONHO À ELITE 

Fundado em junho de 2022, 
pelo empresário Victor Felipe Oli-
veira, o North Esporte Clube nas-
ceu com uma missão ambiciosa: 

recolocar Montes Claros no mapa 
do futebol profissional de Minas 
Gerais após 15 anos de ausência 
na elite.

O clube, que adota as cores 
azul, preto, branco e dourado, 
tem como mascotes o Gladiador 
e a Gladiadora — simbolizando a 
resistência e a luta —, construiu 
uma história de sucesso rápido e 
consistente:

2022 (O Início): Logo em seu 
ano de estreia, sagrou-se campeão 
do Campeonato Mineiro da Se-
gunda Divisão, garantindo o aces-
so imediato ao Módulo II.

2025 (A Consagração): Após 
uma campanha sólida, o North 
conquistou o título do Módulo II 
do Campeonato Mineiro. A vitória 

decisiva não só garantiu a taça, 
mas também o inédito e sonhado 
acesso à Primeira Divisão (Módu-
lo I) do Campeonato Mineiro para 
2026.

Além das conquistas em cam-
po, a equipe investe na otimiza-
ção do Centro de Treinamento 
(CT Credinor) e na formação 
de atletas, buscando fomentar 
a economia local e promover o 
desenvolvimento social por meio 
do esporte com a Associação que 
acolhe adolescentes e jovens em 
situação de vulnerabilidade, com 
assistência médica, educação, 
moradia e alimentação, investin-
do em futuros talentos: os ‘Crias 
do North’ que estão nos times de 
base.

A cidade de Buritizeiro se prepa-
ra para sediar, nesta quinta-feira, 4 
de dezembro, a Conferência Muni-
cipal de Esporte, um encontro es-
tratégico que promete reunir repre-
sentantes do poder público, atletas, 
treinadores, profissionais da área 
esportiva, entidades e cidadãos in-
teressados no desenvolvimento do 
setor. A iniciativa, promovida pela 
Prefeitura Municipal por meio da 
Secretaria de Cultura, Turismo, Es-
porte e Juventude, será realizada 
das 18h30 às 22h, na sede da SE-

MED, localizada na Avenida Manoel 
Joaquim de Melo. As inscrições são 
gratuitas e serão feitas presencial-
mente no local do evento.

Com caráter participativo e con-
sultivo, a conferência se apresenta 
como um espaço fundamental para 
a discussão de propostas, diagnós-
tico da realidade esportiva local e 
construção de diretrizes que nor-
tearão as políticas públicas do mu-
nicípio para os próximos anos. A 
intenção é ampliar o diálogo entre 
sociedade civil e poder público, for-

talecendo a atuação conjunta e ga-
rantindo que as decisões tomadas 
representem as necessidades reais 
da população.

A expectativa é que o encontro 
atraia tanto praticantes de diversas 
modalidades quanto gestores de 
projetos esportivos, membros de 
associações, professores de educa-
ção física, estudantes e lideranças 
comunitárias. A Prefeitura reforça 
que a participação ativa da comu-
nidade é essencial para consolidar 
ideias, compartilhar demandas e 

contribuir com a formulação de 
ações que incentivem o esporte em 
Buritizeiro — desde o amador até o 
de alto rendimento.

Entre os temas previstos para a 
conferência estão o acesso ao es-
porte como direito social, investi-
mentos em infraestrutura esportiva, 
ampliação de programas de inicia-
ção esportiva, incentivo a competi-
ções escolares e comunitárias, valo-
rização de talentos locais, além da 
promoção de atividades voltadas ao 
bem-estar, lazer e inclusão social. 

As propostas colhidas ao longo do 
evento deverão compor um docu-
mento que servirá como base para 
planejamento, execução e aprimo-
ramento das políticas esportivas.

A Administração Municipal des-
taca que o encontro é parte de um 
esforço contínuo para fortalecer o 
esporte como ferramenta de trans-
formação social, integração comu-
nitária e promoção da qualidade 
de vida. Ao abrir espaço para que 
moradores contribuam diretamen-
te com sugestões e avaliações, o 

governo busca garantir maior trans-
parência, diálogo permanente e efe-
tividade nas ações públicas voltadas 
ao setor.

A Conferência Municipal de 
Esporte representa, portanto, não 
apenas um evento de debate, mas 
um passo importante na constru-
ção coletiva do futuro esportivo de 
Buritizeiro, reafirmando o compro-
misso da gestão com o planejamen-
to participativo e com o estímulo 
às práticas esportivas em todas as 
faixas etárias.

Belo Horizonte voltou a ser o 
centro do squash brasileiro após 13 
anos sem receber a principal com-
petição da modalidade. Entre os 
dias 19 e 23 de novembro, a capi-
tal mineira sediou a 46ª edição do 
Campeonato Brasileiro de Squash, 
reunindo 360 inscritos, quase 1 mil 
partidas disputadas e um público 
que movimentou uma média de 
300 pessoas por dia. Um retorno 
grandioso, marcado por alto nível 
técnico, diversidade de categorias 
e histórias que chamaram atenção 
— entre elas, a da mineira Renata 
Furletti, a “Renatinha”, médica e 
atleta que se tornou um dos gran-
des nomes da edição.

O evento foi realizado em três 
academias: BH Squash, responsável 
por abrigar a categoria profissional; 
Arena Squash; e Escola Mineira de 
Squash (EMS). No total, a compe-
tição contou com 47 categorias, 
abrangendo desde o profissional 
até o amador, passando por opções 
de duplas masculinas e femininas, 
além de faixas etárias que variaram 
do Sub-11 ao Master 70. A marato-
na de partidas mostrou a força de 

um esporte que, apesar de restrito 
a alguns ambientes, segue em fran-
ca expansão no país.

Entre os participantes estavam 
grandes representantes do esporte 
nacional e internacional, incluindo 
seis atletas da Seleção Brasileira: 
Laura Silva (tetracampeã aos 17 
anos), Pedro Mometto, Guilherme 
Melo (tricampeão), Renata Furletti, 
Juliana Pereira e Murilo Penteado. A 
presença dos principais nomes do 
país contribuiu para elevar o nível 
técnico e atrair olhares de todo o 
Brasil para a competição sediada 
em BH.

RENATINHA: DA ROTINA
 MÉDICA AO PÓDIO DO 

SQUASH

A história mais inspiradora do 
torneio veio de casa. A mineira Re-
nata Furletti, de 29 anos, foi uma 
das grandes protagonistas da edi-
ção. Dividindo a rotina entre o jale-
co e a raquete, a atleta conquistou 
o título de duplas mistas, ao lado 
do paulista Murilo Fernandes, e 

emocionou o público presente. Ela 
também chegou à final da categoria 
individual feminina profissional, 
em uma partida bastante aguarda-
da contra a jovem sensação Laura 
Silva, que confirmou o favoritismo 
e levou o ouro.

Ainda assim, o desempenho 
de Renatinha foi celebrado como 
uma vitória histórica — sobretudo 
porque marca o retorno oficial da 
atleta às quadras. Entre os 12 e 20 
anos, ela acumulou títulos sul-a-
mericanos e pan-americanos, até 
se afastar temporariamente para 
cursar Medicina. O retorno ocorreu 
em 2024, e desde então a mineira 
vem somando conquistas e recupe-
rando o protagonismo no cenário 
nacional.

“Fiquei muito feliz com esses 
resultados, ainda mais dentro de 
casa, com minha família e todos 
os amigos do squash torcendo por 
mim. Foi incrível do início ao fim”, 
afirmou Renatinha, emocionada 
após a premiação.

A atleta já traça planos ambicio-
sos: pretende defender seus títulos 
internacionais e buscar vaga para 

disputas globais na seletiva progra-
mada para 2026, sempre concilian-
do treinos intensos com a rotina 
médica.

GUI MELO FAZ HISTÓRIA COM 
TRICAMPEONATO

No masculino, o destaque foi 
Guilherme Melo, um dos nomes 
mais respeitados do squash brasi-
leiro. Em uma partida extremamen-
te disputada, que se estendeu por 
cerca de duas horas, Melo superou 
Pedro Mometto e conquistou seu 
terceiro título nacional, firmando-
-se como um dos grandes ícones da 
modalidade.

A categoria profissional distri-
buiu R$ 60 mil em premiação, divi-
didos igualmente entre masculino 
e feminino — reflexo do esforço 
das entidades organizadoras em 
valorizar o esporte e promover a 
igualdade competitiva.

BH CELEBRA O RETORNO DE 
UM GRANDE EVENTO ESPORTIVO

Além dos resultados esportivos, 

a realização do Campeonato Brasi-
leiro em Belo Horizonte foi celebra-
da pela comunidade squashista. O 
evento demonstrou capacidade de 
organização, mobilização e fortaleci-
mento do esporte em Minas Gerais, 
chamando atenção para estruturas 
modernas, participação maciça de 
atletas e a presença de talentos pro-
missores.

O retorno do torneio à capital 
mineira reforça BH como uma das 

referências do squash no país e dei-
xa um legado de incentivo, visibili-
dade e compromisso com a forma-
ção de novos atletas.

A 46ª edição do Brasileiro, acima 
de tudo, confirmou que o squash 
vive um momento especial — e que 
histórias como a de Renatinha, entre 
tubos de ensaio e bolas de borracha, 
ajudam a inspirar uma nova geração 
de praticantes e apaixonados pela 
modalidade.
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Como muitos sabem, há cerca de cinco décadas promovo a tradi-
cional Campanha de Natal, destinada à distribuição de brinquedos 
para crianças carentes, sempre contando com a generosa partici-
pação de todos. Nos próximos dias, estarei lançando o kit de brin-
quedos, que poderá ser adquirido por meio de PIX, permitindo que 
a loja entregue diretamente em minha residência. Nas duas fotos, 
vocês podem ver a frente da minha casa repleta de doações e um 
momento de distribuição realizado em um bairro distante de nossa 
cidade. O Natal está chegando...

Gosto de relembrar grandes momentos, como os desfiles de 
moda que promovia no “Theo’s House” e na “Tropicalia”. Os mo-
delos eram os jovens da sociedade, como estão vendo Kiko Canela 
nos anos 80.

Como sempre digo: gosto de ver os filhos seguindo os passos do 
pai. Vejam, por exemplo, Pedro Ramos, que fundou a Implessik e 
hoje seu filho, Leo Gonçalves, transformou a mesma em uma das 
melhores empresas do setor em Minas Gerais. Aplausos.

Outra família que trabalha unida é a de Jonas David e Célia Telles 
e Souza, aí com os filhos, noras e netos.

Um close nos queridos Ronaldo e Grace Rousseff, com uma das 
lindas filhas.

Com a graça do bom Deus, este momento, que é o meu melhor 
presente de Natal, estará se repetindo no próximo mês. É a famosa 
“Campanha do Natal”, que emplaca várias décadas para fazer a ale-
gria das criancinhas carentes.

O presidente da Credinor e ex-presidente da Sociedade Rural, 
Dario Colares, vem recebendo apoio em todo o estado para ser elei-
to presidente da ABCCMM – Associação Brasileira dos Criadores de 
Cavalos Mangalarga Marchador. Agora mesmo, todos os ex-presiden-
tes da Sociedade Rural, como o atual Flávio Gonçalves Oliveira e o 
ex José Henrique de Carvalho Veloso (foto), estão na torcida para 
Dario ser o novo presidente.

Esta é parte da mesa número 1 da Diretoria do Skema-Kente, 
onde estão: Paulinho Cangussu, Tony Figueiredo, este jornalista, 
Tiago Aquino, Pepe Drumond. Já Nenzinho Soares e Manoel da Fiat 
andam sumidos, mas certamente aparecerão na festa de Pancho Sil-
veira no próximo mês.

E falando em mulheres belas e elegantes, veja nesta foto minha 
super amiga Anna Paolla Frade Pimenta da Veiga, que é hoje uma 
das poderosas de Brasília. Mulher antenada e bem-nascida, pois é 
filha do saudoso colunista Wilson Frade e Edna. A conheci ainda 
adolescente nas recepções na Mansão dos Frades, na Pampulha.

AS MAIS ELEGANTES

CHOVE, CHOVE, CHUVA - Estamos vendo que as chu-
vas estão chegando. Em várias regiões deste sertão norte-minei-
ro, ela tem caído pra valer e até enchendo barragens e rios que 
estavam secando. Realmente, a estiagem deste ano está sendo 
terrível. Isso acontece há várias décadas, e as barragens prome-
tidas, que deveriam armazenar água para irrigação, continuam 
nas promessas dos noticiários dos jornais. Há vários anos esta-
mos vendo o importante projeto das barragens de Jequitaí e de 
outras regiões paralisado. Para onde vão estas verbas?

É JUSTAMENTE O OPOSTO - Lula e Lindbergh agem 
como se o presidente da Câmara devesse subserviência ao Exe-
cutivo, quando a lógica institucional é justamente o oposto. 
Hugo Motta preside a Câmara, não um diretório municipal do 
PT. Deputados não são linha auxiliar do governo, e a Casa não 
deve vassalagem a Lula.

PAÍS EM SUSPENSE - A direita organiza suas peças para 
2026 enquanto Jair Bolsonaro mantém o país em suspense. Ro-
meu Zema contratou Renato Pereira para moldar sua narrativa; 
Ronaldo Caiado seguiu o mesmo caminho e fechou com Paulo 
Vasconcelos, especialista em campanhas vitoriosas no Rio e em 
Belo Horizonte. Tarcísio ainda não escolheu seu estrategista e 
testa aproximações com o MDB, ciente de que seu destino de-
pende menos das siglas e mais de uma decisão familiar em Bra-
sília.

DISPUTA É PERSEGUIÇÃO - Em meio à disputa silen-
ciosa pelo comando da direita em 2026, Flávio Bolsonaro exibiu 
uma foto ao lado de Tarcísio de Freitas para afirmar que ambos 
caminharão juntos e sob a bênção do pai, condenado a 27 anos e 
prestes a ser preso. O que quase todo povo brasileiro acha é que 
é uma maldade e perseguição da turma do STF, onde Jan Danilo  
de repente passou a mandar no Brasil com atitudes absurdas.

HÁBITO NACIONAL - Em cinco anos, o Pix virou hábito 
nacional e caso exemplar no mundo. Seus 140 milhões de usu-
ários redesenharam a vida financeira do país, reduzindo o uso 
de dinheiro vivo, cartões e até a dependência das instituições 
tradicionais. O sucesso chamou atenção da OCDE e do Banco 
Mundial, enquanto países de vários continentes estudam sua ló-
gica — a Colômbia já a replica.

FRENTE A FRENTE

BRASIL  desafiou Trump e venceu”, diz análise do The 
New York Times. O artigo destaca que Trump praticamente 
“admitiu derrota” na queda de braço contra o governo brasi-
leiro ao se calar diante da prisão preventiva de Jair Bolsonaro.

ACHO  que o Trump está preparando qualquer procedi-
mento, pois  nunca perdeu um desafio. É aguardar e conferir

“RONALDO  e  Vanessa Pádua estão em Gramado mos-
trando o filho Ronaldinho o belíssimo clima de Natal daquela 
cidade

A JORNALISTA,  VANESSA PACHECO,  me entre-
vistou esta semana para uma ampla reportagem que estará no 
próximo número da revista “TEMPO “.Aguardem

QUEM esteve aniversariando ontem foi a querida ÂNGE-
LA ASSIS MARTINS GREGORI que reside em New York . Vida 
longa para esta amiga que amo muito e que me recebe com 
categoria  sempre que vou a Capital do mundo.

PARA FINALIZAR” O momento de comemorar o final 
do ano é, essencialmente, um tempo de reflexão, gratidão e 
renovação. É a pausa necessária para olhar o caminho percor-
rido, agradecer pelos aprendizados e projetar o futuro com es-
perança e otimismo. Portanto, vamos todos celebrar este final 
de ano com pessoas espaciais”. 

VAP&VIP


